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/ FUTURO /  LATAM DIRÁ A GOVERNADORES RESULTADO DE AVALIAÇÃO SOBRE ESTADOS QUE PODEM 
RECEBER CENTRO DE CONEXÕES. ROBINSON FARIA PEDE REDUÇÃO NO PREÇO DO QAV À PETROBRAS 

LATAM ANUNCIA 
DIA 17 MELHOR 
LUGAR PARA HUB

JOAQUIM LEVY 
PERMANECE NO 
MINISTÉRIO DA 
FAZENDA 

Após dia de especulações, 
mudanças na agenda e 
instabilidade no mercado, 
Governo e ministro confi rmam 
sua permanência à frente do 
Ministério da Fazenda. 
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ABC JOGA 
HOJE CONTRA 
O SANTA CRUZ, 
EM NOVA CASA

DEPUTADOS 
PEDEM A 
JANOT QUE 
AFASTE CUNHA

Alvinegro, que não vence em 
casa há 4 meses, enfrenta 
time pernambucano na 
Arena das Dunas, às 19h. 

Parlamentares pedem 
a procurador que afaste 
presidente da Câmara se STF 
aceitar denúncia contra ele.

10. ESPORTES5. GERAL

 ▶ Aeroporto Aluízio Alves, maior área disponível e possibilidade de combustível mais barato

 ▶ Promotor de Justiça Antônio de Siqueira Cabral ajuíza três ações cobrando ao Estado retomada de controle nos presídios 
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9. CIDADES

NATAL TEM HOJE FESTA PARA 
CINCO MIL MOTOCICLISTAS 

AÇÃO PEDE RETOMADA DO 
CONTROLE EM PRESÍDIOS 

8. CIDADES

 ▶ Luizão, zagueiro, volta ao time 
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Política

CONCLUÍDA A VOTAÇÃO no Senado 
do Projeto de Lei 75/2015, que tra-
ta da reforma política, a expectati-
va entre os parlamentares agora é 
com a votação da matéria na Câ-
mara dos Deputados. O texto será 
revisado pelos deputados, que po-
derão aprovar integralmente as 
mudanças feitas pelos senadores 
ou rejeitá-las, mas não poderão in-
serir novos itens no projeto.

Os senadores aprovaram um 
substitutivo que muda profunda-
mente o texto original enviado pela 
Câmara e agora não sabem se esse 
projeto será mantido. “O Senado 
votou com a expectativa de que a 
Câmara possa acolher [as modifi -
cações no texto], mas não temos 
nenhuma garantia de que isso vá 
acontecer. Isso faz com que o pro-
cesso se reinicie na Câmara”, disse a 
senadora Lídice da Mata (PSB-BA).

Lídice afi rmou que a reforma 
feita pelo Senado representa um 
“avanço”, embora não seja a refor-
ma política ideal. “Mas o ótimo é 
inimigo do bom. Se nós não con-
seguimos fazer o ótimo, não pode-
mos deixar de fazer o bom”, disse 

a senadora.
O relator, senador Romero Jucá 

(PMDB-RR), vê com naturalidade a 
possibilidade de a Câmara modifi -
car o texto. “Nós não estamos en-
gessando a Câmara”, afi rmou. Jucá 
lembrou, no entanto, que a maior 
parte do texto já foi negociada com 
os deputados e que apenas alguns 
pontos foram modifi cados por 
emendas ao longo da votação.

“Cerca de 95% do projeto que 
votamos ontem foi construído em 
consonância com a Câmara dos 
Deputados. Há quatro ou cinco 
pontos em que houve divergência 
e a Câmara irá analisar se mantém 
ou modifi ca”, disse o relator.

Uma das mudanças mais re-
levantes no texto aprovado pelo 
Senado é a proibição do fi nancia-
mento empresarial de campanhas 
eleitorais. O projeto aprovado pe-
los deputados permitia esse tipo 
de fi nanciamento, porém limitado 
ao teto de R$ 20 milhões.

Agripino Maia (DEM-RN) dis-
se que a emenda dos senadores 
foi um retrocesso, porque permi-
te apenas a doação feita por pes-
soas físicas. “O fi nanciamento pri-
vado aos partidos era um avanço.”  
Segundo Agripino, que faz campa-

nhas desde 1982, antes havia o fi -
nanciamento exclusivo para pes-
soas físicas, e o que se tinha era 
“uma facilitação” do caixa 2. “Em 
1993, passou a ser permitido o fi -
nanciamento empresarial, e isso 
foi um avanço”, afi rmou o senador, 
que lamentou a mudança.

Agripino disse acreditar que 
a Câmara retome o texto original 
quando apreciar a matéria. “O que 
vai acontecer é que, como nesse 

caso a Casa revisora é Câmara, os 
deputados devem colocar o ponto 
de vista da Câmara no texto.”

Para o senador Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ), que defende a proibi-
ção do fi nanciamento empresa-
rial de campanhas, não fará mais 
diferença se a Câmara retomar a 
permissão para esse tipo de doa-
ção. Já foi uma “vitória” a posição 
contrária do Senado, e isso deve-
rá infl uenciar para que o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) retome 
a votação da ação que trata de fi -
nanciamento eleitoral, disse Lin-
dbergh. O julgamento desse tema 
no STF foi suspenso após pedido 
de vista do ministro Gilmar Men-
des, mas seis ministros já tinham 
votado pela inconstitucionalidade 
da doação de empresas a partidos 
políticos e candidatos. “O maior 
efeito dessa votação é destravar o 
julgamento no STF sobre a ques-

tão. O fi nanciamento empresarial 
de campanha é inconstitucional”, 
afi rmou o senador.

Também foram aprovadas pe-
los senadores medidas que visam 
a encurtar o tempo das campa-
nhas eleitorais e seus custos, que 
preveem fi m da exigência de do-
micílio eleitoral e das coligações 
partidárias, e a que torna obriga-
tória a impressão dos votos para 
que o eleitor possa conferir e per-
mitir a recontagem posterior, em 
caso de dúvida.

Para o líder do PSDB no Sena-
do, Cássio Cunha Lima (PB), essa 
foi uma das mudanças mais im-
portantes. “A Justiça Eleitoral exis-
te para preservar a vontade do 
eleitor. E, com isso, estamos atuali-
zando o programa da urna eletrô-
nica, garantindo a essa urna uma 
segurança ainda maior para que 
a vontade do eleitor seja respeita-
da e se proteja o sistema de frau-
des, que são possíveis. Não há ne-
nhum sistema invulnerável”, afi r-
mou Cunha Lima. A expectativa é 
que o projeto de lei da reforma po-
lítica seja votado na Câmara ain-
da neste mês, para que as novas 
regras sejam aplicadas já nas elei-
ções municipais do ano que vem.

CÂMARA VAI REVISAR REFORMA 
POLÍTICA APROVADA NO SENADO
/ CONGRESSO /  MUDANÇAS POLÍTICAS APROVADAS POR SENADORES VÃO AGORA À REVISÃO PELOS DEPUTADOS, 
QUE PODEM REJEITAR DISPOSITIVOS COMO A PROIBIÇÃO DE FINANCIAMENTO PRIVADO NAS CAMPANHAS

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Segundo Romero Jucá (PMDB-RR), maior parte das mudanças foi negociada com deputados

MOREIRA MARIZ/AGÊNCIA SENADO
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ROLO NA ADMINISTRAÇÃO
Depois de cinco meses, o Go-

verno do Estado, conseguiu subs-
tituir a empresa responsável pela 
gestão das contas de crédito con-
signado dos servidores estaduais. 
Trata-se de um serviço que nada 
custa ao Governo, sendo pago pe-
los bancos que prestam o serviço 
(Banco do Brasil, Caixa, Bradeso e 
Bonsucesso). Ao longo desse tem-
po foram adotados dois caminhos 
para legalizar a mudança: um Cha-
mamento Público e, depois,  um 
Pedido de Manifestação de Inte-
resse. Como a empresa que pres-
tava o serviço desde 2009,  a Zetra 
Soft,  que tem contrato até 2017, 
conseguiu barrar o processo na 
Justiça, a Secretaria de Administra-
ção - em sete dias, apenas - fi rmou 
um contrato de “termo de coope-
ração” com o Instituto Brasilcidade 
para mudar o prestador  do servi-
ço. A nova empresa começa a atu-
ar depois da semana da Pátria.

SEM TRANSPARÊNCIA
Mesmo sem rolar, diretamente, 

recursos públicos, o contrato movi-
menta, por baixo, R$ 1.5 milhão por 
mês. O resumo do contrato, assina-
do pelo sr. Marcelo Marconi Leal de 
Lima, Secretário de Administração 
(respondendo),  é um primor de fal-
ta de transparência. A outorga da 
gestão das contas de crédito con-
signado aparece como sendo ter-
mo de cooperação para “implanta-
ção do  programa Progesc”. A Zetra 
Soft, que tem contrato de prestação 
do serviço, pintou-se para a guerra 
e já tem dossiê, falando em grossa 
negociata, rodando por aí.

A PRAÇA DOS COXINHAS

A sexta edição da Feira de Gas-
tronomia & Arte da Praça da Árvo-
re (Mirasol), começa hoje em tem-
po de Semana da Pátria, com pro-
gramação até segunda-feira, sia 7 
de Setembro. Agora que “coxinha” 
entrou em moda – até nas dis-
cussões políticas – uma novida-
de será o lançamento da “coxinha 
sem massa”, com recheio de cama-
rão ou carne de sol, em receitas de-
senvolvidas, apenas, para o evento.

A FILA ANDA
Mais dois coronéis (último 

posto da carreira) da Políicia Mi-
litar foram transferidos para a re-
serva, deixando a fi la andar: Ânge-
lo Raimundo da Silva Junior e João 
Batista do Nascimento.

UM VELHO PROBLEMA
Há quatro anos o problema das carroças de tração animal nas ruas 

de Natal foi provocado e esta Roda Viva abordou o assunto com este 
artigo: 

“Foi preciso que uma ONG que trata da proteção dos animais provo-
casse, para que a cidade do Natal tivesse uma pálida idéia de um enorme 
problema que se desenvolve ao longo dos últimos 60 anos e se transfor-
ma numa espécie de fratura exposta do nosso atraso. São as carroças de 
tração animal que circulam pela cidade.  Os veículos que, nos anos 40 e 
50, eram usados para distribuição de carvão, quando as donas de casa de 
Natal ainda não tinha tido acesso aos fogões que queimam gás liquefeito 
de petróleo. Com o fogão à gás, as carroças perderam a sua principal fi -
nalidade e buscaram sobreviver buscando outros usos.

Ao longo desse período foram se tornando uma marca dos mais 
humildes da sociedade e terminaram se transformando em adereço de 
algumas campanhas eleitorais, sobretudo nos tempos das carreatas, 
quando cumpriam dupla utilidade: 1 – Serviam para aumentar o bolo 
( fortalecendo o impacto visual de uma grande movimentação de mas-
sa); 2 – Demonstravam um engajamento das classes mais necessitadas 
com o candidato. Aliás, em algumas campanhas, foram os primeiros ve-
ículos a venderem espaço para exposição de propaganda política.

Há alguns anos – lá pelos 80 – houve uma iniciativa real, da parte 
da Prefeitura de Natal, para solucionar o problema das carroças de tra-
ção animal: sua contratação pela Urbana para auxiliar na coleta de lixo 
nas áreas de favela. Infelizmente esse trabalho não teve continuidade. 
E as carroças continuaram, fazendo pequenos carretos, e terminaram 
dominando o mercado do transporte de entulho de pequena dimensão.

Ai o problema multiplicou-se por três: 
1 – Na área de trânsito, com o considerado aumento do número de 

veículos automotores sem o acompanhamento na melhoria da infra-
-estrutura viária, as carroças se transformaram em inimigas da fl uidez 
do trânsito;

2 – Do ponto de vista de limpeza pública, num problema adicional 
porque passaram a usar qualquer área disponível (sobretudo terrenos 
baldios) para depositarem o entulho transportado;

3 – A questão de proteção aos animais, levantada pela audiência 
pública realizada e que permitiu uma abordagem completa da ques-
tão, inclusive o lado social representado pelas famílias que tiram seu 
sustento de uma atividade que molesta animais e termina criando 
muito mais problemas do que solução.

Será possível falar em melhoria da mobilidade com o livre trânsito de 
carroças de tração animal nas novas vias que estão sendo anunciadas?

Chegou a hora de Natal cuidar de um assunto que pode ser deli-
cado se não houver preocupação com o lado social representado pela 
sobrevivência de quem tira o seu sustento dessa atividade que está ul-
trapassada no tempo e no espaço, em pleno terceiro milênio.

Mas, não se pode perder de foco do tamanho do problema que 
está sendo criado para a grande maioria dos habitantes desta cidade. 
Está na hora de se dimensionar o tamanho – e sobretudo – o custo de 
uma solução. Um levantamento do número de carroças pode mostrar 
que sai muito mais barato para todos, o pagamento para que o ser-
viço que as carroças ainda prestam seja transferido para outro qual-
quer tipo de transporte. Ou se encontre um nicho que possa ocupar 
essa mão de obra e manter os carroceiros, sem comprometer o todo.” 
– Quatro anos depois a situação continua a mesma e um artigo de jor-
nal depois de tanto tempo pode ser publicado como atual.

 ▶ O jornalista Jânio Vidal foi eleito para 
restaurar o Sindicato das Empresas de 
Comunicação do Estado: jornais, tvs, 
rádios e portais.

 ▶ Natal recebe, hoje, mais de mil 
economiários que vem participar dos 
Jogos Regionais do Pessoal da Caixa 
Econômica.

 ▶ O ministro Henrique Alves abre, hoje, 

a Semana do Brasil, na Itália, dentro da 
Expo Milão 2015.

 ▶ Publicado no Diário Ofi cial, de 
ontem, a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
para 2018.

 ▶ Hoje completa 190 anos que José 
Francisco de Paula Cavalcanti de 
Albuquerque assumia a Presidência da 
Província do RN. O terceiro, no posto.

 ▶ Na Universidade Federal serão 
realizados, hoje, os “Encontros da 
Base” do Grupo de Estudos Culturas 
Populares que tratará das sociedades 
carnavalescas.

 ▶ Diálogos dos Surdos: Igrejas 
Evengélicas e as Ciências Sociais, é o 
livro que o professor Orisvaldo Pimentel 
lança hoje.

 ▶ A novela “Dez mandamentos”, 
da Rede Record marcou, essa semana, 
21 pontos de São Paulo. É o maior êxito 
da rede.

 ▶ Em compensação o programa da 
Xuxa fi cou só com cinco pontos.

 ▶ Por não atingir as metas, a campanha 
de vacinação contra a poliomielite vai até o 
dia 10, quinta-feira próxima.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS SOBRE OS SAQUES QUE O GOVERNO DO ESTADO VEM 
FAZENDO NO FUNDO PREVIDENCIÁRIO

A forma que esses saques 
estão sendo feitas é ilegal”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Torcida pelo hub
Se tem algo que o povo potiguar poderia aprender com o per-

nambucano é o sentimento bairrista. Mais do que nunca, chegou a 
hora de olharmos para o nosso próprio umbigo e exaltar o que te-
mos de bom, com vistas a garantir a vinda do hub da Latam para cá. 

Em Recife, até quem não sabe o que é hub tem certeza que o 
equipamento irá para lá. Chega a ser invejável como políticos, em-
presários e formadores de opinião estão engajados na luta para con-
vencer a aérea a aportar na capital pernambucana. 

A má notícia, para eles, é que nem mesmo com todo seu tama-
nho e potencial econômico Recife não consegue reunir todas as con-
dições que Natal para sediar o um centro de conexão de cargas e pas-
sageiros como pretende fazer a Latam. 

A capital potiguar, com seu aeroporto internacional recém cons-
truído, continua sendo o ponto brasileiro mais próximo de continen-
tes como Europa e América do Norte. Além disso, tem um terminal 
que pode ser expandido sem a necessidade de batalhas jurídicas ou 
eventuais complicações ambientais. 

A mais nova carta na manga do Governo do RN para ampliar 
a vantagem do nosso estado diante dos demais concorrentes (Per-
nambuco e Ceará) é a redução do preço cobrado pelo QAV (quero-
sene de aviação). 

Como destaca hoje a editoria de Política deste NOVO Jornal, esta 
semana o governador Robinson Faria se reuniu, junto com o secretá-
rio de Desenvolvimento Econômico, Flávio Azevedo e representan-
tes da Potigás, com representantes da Petrobrás, no Rio de Janeiro, 
para tratar sobre o tema.

A ideia é que, como o combustível é produzido em Guamaré, o 
preço praticado no Rio Grande do Norte seja menor em relação aos 
estados vizinhos. Nada mais justo, frente aos incentivos que o Esta-
do concede à estatal. 

Há ainda outros coringas, mantidos em sigilo por questões estra-
tégicas – há um temor de que, para sair da desvantagem, Pernambuco 
ou Ceará antecipem ações pensadas pelo Rio Grande do Norte. 

Mas falta ainda um pouco mais de engajamento da sociedade 
por aqui. Esta semana o NOVO visitou os três terminais que concor-
rem a receber o hub da Latam e constatou que a única desvantagem 
nossa em relação aos demais (Pernambuco, no caso, já que em For-
taleza a toalha já parece ter sido jogada na lona) é o grau de confi an-
ça que a população tem. 

Nunca é demais lembrar que o hub da Latam representa um va-
lioso investimento da iniciativa privada, objeto de desejo de toda a 
classe política local. 

São pelo menos R$ 4 bilhões pousando na pista do Aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves, que trarão consigo nada menos que 10 mil 
empregos e novos postos de trabalho para o povo. 

Editorial

Bug
Você percebe que o mundo está ao contrário quando os irritan-

tes profi ssionais começam a encher um embate virtual em virtude 
de uma foto. E não pelo que mostra a foto, mas sim pela própria fo-
tografi a enquanto algo material.

Não importa se ali está uma criança de apenas três anos, que per-
deu a vida quando tentava fugir da morte junto com sua família.

Defi nitivamente, a geração que divide a humanidade entre direi-
ta (“coxinhas”) e esquerda (“petralhas”) não me representa. Ou, no 
caso, não os represento. Acho que eu parei no tempo. Minha evolu-
ção “bugou”. Daqui não passo mais.

Prova isso o fato de eu não ter raciocinado “jornalisticamente” 
a foto de Aylan Kurdi, o menino morto. Perdi tempo demais me im-
pressionando. Não tive como entrar no debate travado pelos rebos-
teadores de regra no Facebook.

É incrível como o debate sobre a vida foi transformado em dis-
cussões sobre Jornalismo, ética, política e regras de publicação de 
conteúdo nas redes sociais. O fato, assim como o amigo, morreu on-
tem mesmo.

A foto de Aylan deveria ter sido capa de todos os jornais do pla-
neta. E ser colocada na TV, internet, nos outdoors e onde mais fos-
se possível. Talvez assim fosse um pouco menos difícil de entender 
que estamos indo na direção contrária.

Assim como seus pais e seu irmão mais velho, de 5 anos, ele ten-
tava escapar da cruel guerra síria. Dezesseis pessoas de sua família 
já haviam morrido em confrontos com o Estado Islâmico.

Aquela tinha sido a segunda vez. Na primeira, a polícia impediu 
que eles fugissem da guerra e guiou o barco em que estavam de vol-
ta para a terra natal.

Dessa vez Aylan e seus familiares conseguiram driblar a polícia, 
mas não puderam evitar o naufrágio da embarcação que os trans-
portaria até a Grécia, para eles a porta de entrada da Europa.

Ele talvez nem soubesse formular um pensamento assim, mas 
seu desejo era, apenas, viver sem precisar escutar bombas e fugir de 
tiroteios.

Mas a Europa está cheia demais para os sírios. Assim como nós 
estamos preocupados demais com a situação deles.

Somos uma geração evoluída demais. Pensamos rápido demais. 
Hoje, mais importante que o fato é o julgamento. Nisso somos qua-
se profi ssionais.

Compensamos a morosidade da senhora cega com a agilidade 
dos nossos dedos e punhos. Julgamos, aqui por trás da tela, a torto e 
a direito. Nos tornamos hipócritas.

Dói, ainda, ver a foto de Aylan. E ao contrário dos meus colegas que 
cobrem Polícia nas redações, espero jamais me acostumar com ela.

Que o “sensacionalismo” aí envolto sirva para, enfi m, fazer-nos 
abrir os olhos e enxergar no quê estamos nos transformando. 

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

SEM CRIME
O Ministério Público de Mos-

soró compreendeu que a perfura-
ção de um poço, num assentamen-
to de Reforma Agrária, não é crime. 
Nem mesmo em ano de eleição. O 
promotor Fábio de Lima Th é pediu 
arquivamento do processo aber-
to contra a ex-governador Rosalba 
Ciarlini por ter autorizado a perfu-
ração de um poço tubular no as-
sentamento rural “Terra Nossa”, 
em 2012,  e por  isto havia sido acu-
sada de improbidade administrati-
va. O processo foi arquivado.

JORNALISMO AMBIENTAL
Nossa coleguinha Marina Car-

doso foi notícia, ontem, no jornal 
O Estado de S. Paulo que noticiou 
sua vitória no 3º Prêmio Sema-
na Tetra Pak/Estado de Jornalis-
mo Ambiental, com direito a pu-
blicação do seu texto “Projeto Pal-
mas para Santana reutiliza esgoto 
para irrigação de principal alimen-
to durante seca”.

VOLTA ÀS ORIGENS
O Arcebispo de Natal, D. Jaime 

Vieira da Rocha, que é natural do 
município de Tangará, volta, hoje à 
sua cidade para celebrar uma missa 
pelos 70 anos da instalação da cape-
la da Fazenda Irapuru, do majó Th e-
odorico Bezerra, fundador da cida-
de que ganhou esse nome em razão 
da lenda amazônica: “Quando o Ira-
puru canta, o Tangará Dança”.

 
MOTIVO DA AUSÊNCIA

O senador Garibaldi Alves não 
participou da sessão que homo-
logou o nome de Marcelo Navar-
ro para integrar o Superior Tribu-
nal de Justiça, na quarta-feira. Na 
véspera ele havia sido encaminha-
do para receber tratamento médi-
co no Hospital Sírio Libanês para 
retirada de um cálculo no ureter.

PLEONASMO OU REFORÇO
A última operação da Polícia Fe-

deral para o combate da pedofi lia e 
pornografi a infantil, levou alguns 
coleguinhas a carregarem no com-
bate à “pedofi lia infantil”.  Segundo 
o dicionário, Pedofi lia é “ato abomi-
nável praticado com crianças...”

FESTA DO BOI
Publicado o convênio entre o 

Governo do Estado e a  Associa-
ção Norteriograndense de Criado-
res, ANORC, para a realização, no 
período de 10 a 17 de Outubro da 
Festa do Boi, compreendendo a 
53ª Exposição de Máquinas Agrí-
colas, no Parque Aristófanes Fer-
nandes, em Parnamirim. O Gover-
no do Estado entra com uma nota 
de R$ 495.000,00. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº019/2015.

bem como observar o local onde será realizado o certame

A , por intermédio da
, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação, a seguir

especificada: .

.
. O pregoeiro informa, que o edital e seus anexos estão

disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado
na Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site
oficial da Assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail . A
empresa que desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no
respectivo edital,

Natal, 04 de setembro de 2015.

PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN.

Fundação Djalma Marinho Assembleia Legislativa do Estado do Rio
Grande do Norte

Modalidade: Pregão Presencial Nº 019/2015 Objeto: CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA NA LOCAÇÃO DE UNIDADE MÓVEL PARA SERVIÇO DE
TRANSMISSÃO, VIA SATÉLITE E AO VIVO, DE SINAL DIGITAL DE TV Data/Hora: 18 de
setembro de 2015 - 09:00 (nove) horas

.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0057/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

vencedora CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA

A Comissão

: Execução dos serviços complementares necessários à obra de recuperação estrutural do
bojo do reservatório elevado R6-2, localizado no bairro de Candelária, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa
. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 03 de setembro de 2015
JULGAMENTO DE RECURSO

PL Nº 0006/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

A v i s o

indeferir o Recurso
Administrativo interposto pela licitante SUPREMA PROMOÇÕES DE EVENTOS LTDA-
ME

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de mão de obra de
natureza contínua referente ao cargo de carregador para atender as necessidades da Unidade
de Suprimentos - USUP/GIF.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, e
baseado no pronunciamento da Assessoria Jurídica, resolve

, permanecendo então, a decisão já proferida pelo Pregoeiro.

Natal/RN, 03 de Setembro de 2015

DIRETOR PRESIDENTE

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE

PLUGTECH DO GRASIL SERVIÇOS DE INFORMÁTICA LTDA IMPRESSIONE SOLUÇÕES
EM CÓPIAS E IMPRESSÕES LTDA

Plugtech do Brasil Serviços de Informática Ltda Impressione Soluções em
Cópias e Impressões Ltda

Adson Kepler Monteiro Maia

ORDENADOR DA DESPESA

PROCESSO Nº 24448/2015-5 - PCRN
PREGÃO PRESENCIAL 001/2015.

D E C I S Ã O

Assunto: Julgamento do Recurso Administrativo ao Pregão Presencial nº 001/2015. Interessados:
e

(Recorrentes) e empresas Recorridas.

Versam os presentes autos acerca de processo de licitação nº 24448/2015-5, pregão presencial,
para contratação de empresa, visando a locação de impressora multifuncional a laser
monocromática, destinadas às diversos Unidades Administrativas e Policiais, pertencentes a
Polícia Civil do Rio Grande do Norte. Examinando os autos em especial, os recursos interpostos
pelas empresas “ e

”, bem como decisão do pregoeiro. RESOLVO da mesma forma
conhecer os recursos e dar-lhes provimento em parte, no sentido de as licitantes recorrentes no
prazo de 03 (três) dias, a contar da data de publicação desta decisão, a fim de que estas
apresentem os mesmos atestados, especificando a compatibilidade em características, prazos e
quantidades, com seus respectivos contratos, de acordo com o objeto licitado. Na hipótese das
recorrentes não conseguirem apresentar atestados que possam dirimir a dúvida do pregoeiro,
justifica-se a aplicação do parágrafo 3º do art. 48, posto que todas as licitantes seriam inabilitadas
ou todas as propostas desclassificadas no presente certame e nestas situações, a administração
poderá fixar aos licitantes o prazo de 08(oito) dias úteis para apresentação de nova documentação
ou de outras propostas. Proceda-se a comunicação aos interessados, prosseguindo-se o certame
em todos os seus termos e atos.

Natal, 02 de setembro de 2015.

DELEGADO GERAL ADJUNTO DA POLÍCIA CIVIL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISOS DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto a

, cuja sessão inicial está
marcada para o dia

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 03 de Setembro de 2015.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 076/2015 (2ª Convocação) - Processo Administrativo nº
4.700/2015 AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (20 CADEIRAS
TIPO UNIVERSITÁRIA, 01 CADEIRA GIRATÓRIA, 01 MESA PARA ESCRITÓRIO, 01
NOTEBOOK, 01 IMPRESSORA MULTIFUNCIONAL, 01 PROJETOR MULTIMÍDIA E 01 AR
CONDICIONADO), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL
DE ADMINISTRAÇÃO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes noAnexo I - Termo de Referência do Edital

18 DE SETEMBRO DE 2015, pelas 10:30h; e
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 081/2015 - Processo Administrativo nº 5.225/2015

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO MÉDICO-
HOSPITALAR, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DAS UNIDADES BÁSICAS DE
SAÚDE, PRONTO-ATENDIMENTOS, CENTRO DE ESPECIALIDADE ODONTOLÓGICA,
NÚCLEO DEAPOIO À SAÚDE DAFAMÍLIA, CENTRO ESPECIALIZADO EM REABILITAÇÃO E
O HOSPITAL MANOEL LUCAS DE MIRANDA, VINCULADOS A SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAÚDE DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes
no Anexo I - Termo de Referência do Edital 21 DE
SETEMBRO DE 2015, pelas 14:30h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

º

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços para
Aquisição futura e parcelada de material gráfico, para atender aos fundos municipais de
Assistência Social e Saúde e as diversas secretarias do município de Serra Caiada/RN

17 de setembro de 2015 a
partir das 09:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro .

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 025/2015

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2015 de
06.01.2015, torna público o Pregão nº. 025/2015, com o objetivo de

, de
acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referência. Os envelopes relativos a
Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua
Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. Esclarecimentos e o Edital contendo
maiores informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08
às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, pelo
e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 01 de setembro de 2015
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº. 005/2015 - PROCESSO Nº. 03090001/15

cpl.pmsc@gmail.com

.

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº. 003/2015, de 06 de janeiro de 2015, nos termos da Lei Federal
nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores tornam público que realizará Processo Licitatório

nos termos do Convenio Nº. 007/2015 - SIN. Os
envelopes relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues até às

, na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua
Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos estão à
disposição do publico, podendo somente ser retirado no endereço acima citado. Esclarecimentos
sobre esta Tomada de Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a
Sexta-Feira, das 08 às 12 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima
mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0049 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 03 de setembro de 2015
Prefeita Municipal.

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global.

para
contratação de empresa especializada em construção civil para a execução das obras/serviços
pavimentação pelo método convencional e drenagem superficial da Rua Marginal da BR 226,
zona urbana do município de Serra Caiada/RN

09h00min do
dia 22 de setembro de 2015

Maria do Socorro dos Anjos Furtado -

UM DOS RESPONSÁVEIS pela mor-
te do torcedor Ricardo Gomes da 
Silva, de 26 anos, no ano passado, 
o potiguar Luiz Cabral de Araú-
jo Neto foi condenado pela Justi-
ça pernambucana a prisão de 25 
anos, sete meses e 15 dias. Outros 
dois homens foram condenados. 
Assim como os pernambucanos 
Everton Felipe Santiago Santana 
e Waldir Pessoa Firmo Júnior, Ca-
bral Neto foi condenado por ho-
micídio doloso duplamente quali-
fi cado (motivo fútil e sem chance 
de defesa da vítima) e três tentati-
vas de homicídio. 

Ele, que é membro da princi-
pal torcida organizada do Santa 
Cruz Futebol Clube, de Pernam-
buco, é apontado como um dos 
responsável pelo arremesso de 
dois vasos sanitários do mais alto 

lance de arquibancadas do Está-
dio do Arruda, no Recife, em dire-
ção a um grupo de torcedores que 
estava próximo à entrada da pra-
ça esportiva. O atentado deixou 
um morto e feriu outras três pes-
soas.  O crime ocorreu no dia 2 de 
maio do ano passado, praticamen-
te um mês antes da Copa do Mun-
do 2014, após a partida entre San-
ta Cruz e Paraná, pela Série B do 
Campeonato Brasileiro. Paulo Ri-
cardo, o jovem morto, era torcedor 
do Sport Clube do Recife, maior ri-
val do Santa Cruz, e pertencente à 
Torcida Jovem do Sport, principal 
organizada do clube rubro-negro 
pernambucano. Ele estava no Ar-
ruda porque a torcida da qual fa-
zia parte tinha uma aliança com a 
facção do Paraná Clube. 

Presos pela polícia dias depois 

do crime, os três confessaram que 
arrancaram dois vasos sanitários 
de banheiros do estádio e os arre-
messaram de uma altura de 24 me-
tros.  Cabral Neto foi preso no mu-
nicípio potiguar de Monte das Ga-
meleiras, distante 125 quilômetros 
em relação a Natal. Ele era servi-
dor público municipal concursa-
do e trabalhava no posto de saú-
de da cidade. A prisão aconteceu 
no momento em que ele assinava 
o ponto de frequência. 

No dia da prisão, o NOVO Jor-
nal encontrou a casa onde Ca-
bral Neto morava com sua espo-
sa e dois fi lhos. Eles relataram que 
o jovem fazia viagens constantes 
para Recife, onde era muito envol-
vido com o dia-a-dia da torcida or-
ganizada do Santa Cruz. No traba-
lho, colegas informaram que Ca-

bral Neto costumava apenas assi-
nar o ponto e ir para casa – e que 
não eram raros os sucessivos dias 
em que não aparecia no posto de 
trabalho sem dar justifi cativa. 

O NOVO conseguiu ter aces-
so a uma fi cha de acompanha-
mento médico de Cabral. Nela, ele 
era diagnosticado com problemas 
psiquiátricos e assumia a autoria 
de diversos crimes cometidos, se-
gundo ele, antes de completar 18 
anos.  O julgamento foi realizado 
na 2ª Vara do Tribunal de Justiça 
de Pernambuco na quarta-feira (2) 
e só teve fi m à noite. O juiz Jorge 
Luiz dos Santos Henriques decre-
tou penas de 28 anos e nove meses 
para Everton Felipe; 25 anos, sete 
meses e 15 dias para Luiz Cabral; 
e 22 anos e seis meses para Wal-
dir Pessoa.

PARLAMENTARES DO PSOL, PDT, PT e 
PSB entregaram ontem (3) ao pro-
curador-geral da República, Rodri-
go Janot, pedido para que o presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), seja 
afastado da função caso o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) acei-
te denúncia apresentada contra o 
deputado pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR). A PGR de-
nunciou Cunha por corrupção e 
lavagem de dinheiro.

Segundo o senador Randolfe 
Rodrigues (PSOL-AP), o pedido foi 
fundamentado no entendimento 
de que  também se aplica ao presi-
dente da Câmara, por ser o tercei-
ro na linha sucessória da Presidên-
cia da República, o afastamento 
do cargo previsto no Artigo 86 da 

Constituição Federal para o chefe 
do Executivo, em caso de recebi-
mento de denúncia no STF. “É uma 
representação mobilizada pelo dis-
positivo constitucional segundo 
o qual o presidente da República 
não pode ser réu em ação no Su-
premo Federal e, sendo necessário 
seu afastamento por pelo menos 
180 dias até, neste prazo, ocorrer 
seu julgamento. Como o presiden-
te da Câmara é o terceiro na linha 
sucessória, esse dispositivo se apli-
ca a ele”, explicou Randolfe. 

O senador disse que, caso o Su-
premo receba a denúncia contra 
Cunha e ele se torne réu no pro-
cesso, o procurador-geral decide 
se acata o pedido de afastamen-
to feito pelos parlamentares. Caso 
Janot peça o afastamento, caberá 

ao plenário do STF decidir se aca-
ta o pedido. Para o deputado Chi-
co Alencar (PSOL-RJ), é preciso 
agir quando há denúncias de en-
volvimento de parlamentares em 
atos ilícitos. O documento foi en-
tregue ao procurador pelos depu-
tados Chico Alencar,  Jean Wyllys 
(RJ), Ivan Valente (SP), os três do 
PSOL; Alessandro Molon (PT-RJ), 
Glauber Braga (PSB-RJ) e pelo se-
nador Randolfe Rodrigues. O pe-
dido tem também a assinatura do 
senador Lasier Martins (PDT-RS).

No dia 26 de agosto, Eduardo 
Cunha foi notifi cado pelo Supre-
mo sobre a denúncia apresenta-
da contra ele pela PGR por corrup-
ção e lavagem de dinheiro na Ope-
ração Lava Jato. De acordo com o 
procurador-geral, Eduardo Cunha 

recebeu US$ 5 milhões para viabi-
lizar a contratação de dois navios-
-sonda pela Petrobras, junto ao es-
taleiro Samsung Heavy Industries 
em 2006 e 2007.

Potiguar é condenado por morte no Recife
/ JUSTIÇA  /

DEPUTADOS PEDEM 
SAÍDA DE CUNHA 
/ FORA /  PARLAMENTARES DO PSOL, PDT, PT E PSB ENTREGAM A 
PROCURADOR PEDIDO DE AFASTAMENTO DE EDUARDO CUNHA

 ▶ Eduardo Cunha, sob suspeita

VALTER CAMPANATO / ABr
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Conecte-se

Lula
Felizmente, não estou só no meu 
desagrado pela novela Babilônia. 
Ontem, vizinho ao meu texto, Norma 
Couri foi enfática “Os telespectadores 
das novelas da Globo estão cansados de 
acompanhar cenas de língua entrando 
até o esôfago do parceiro em beijos 
na cama com sexo que falta 0,01% 
para ser explícito”. Apesar de correr o 
risco de ser chamado de fascista por 
um articulista deste NJ, quero mesmo 
é falar sobre a relação entre Lula com 
Zé Dirceu. Ontem, recebi um vídeo de 
um grupo de WhatsApp, onde Lula 
sai em defesa de Zé Dirceu: “Ele tem 
experiência política, feliz é o país que 
tem um Zé Dirceu, contra quem não 
há provas de nada”. Nesse momento 
da gravação o entrevistador perguntou 
se ele não foi o mentor do Mensalão. 
“Não, tenho certeza que não houve 
Mensalão”. Se o ex-ministro Joaquim 
Barbosa ouvir este vídeo deverá, pelo 
menos, dar uma boa gargalhada. Só 
falta os defensores do PT dizerem que 
não houve rombo na Petrobras e que a 
infl ação está sob controle.
P.S. Se Nelson Rodrigues fosse vivo 
chamaria a senadora Gleisi Hoffmann 
de “bonitinha mas ordinária”.

Geraldo Batista, 
Via email

Obras em Mãe Luiza
Parabéns pela reportagem tão bem 
defi nida com peso na utilidade publica.

Ernesto Viana, 
Via Facebook

Transporte público
Isso é mais uma vergonha, desses 
políticos que estão sendo comandados 
por esses empresários do transporte 
público da grande Natal, onde está o 
tão falado legado da Copa? Que não 
desafogou o trânsito, pelo contrário, só 
fez piorar, agora eu pergunto: por que 
não unifi car a passagem do transporte 
da grande Natal? E por que não fazer 
o itinerário vindo pela Prudente e 
voltando pela Salgado Filho, ou vice- 
versa? Ou vocês ganham propina 
dos empresários para cada vez mais 
prejudicar o usuário? Alô Ministério 
Público representante do povo, vamos 
abrir essa caixa preta, os onze milhões 
de multa já foram pagos? Até quando 
o povo vai permanecer calado? 
E a licitação? Continua empurrando 
com a barriga? E as latas velhas com 
mais de vinte anos de uso continuam 
rodando. Até quando vão brincar 
com a população? Seturn manda 
e desmanda, leio nos jornais. Juíza 
diz que motorista de ônibus não 
precisa mais anotar dados de idoso 

e estudantes, basta apresentar um 
documento com foto que comprove 
a idade e a carteira estudantil, 
respectivamente, mas o que se vê é 
que continua do mesmo jeito. E aí, a 
lei não é pra ser cumprida?

Raimundo Alves, 
Via portal

Uber em Natal
É concorrência desleal oferecer serviço 
de qualidade, carros confortáveis e até 
mais em conta? Ridiculo! Vale salientar 
que motoristas particulares gastam 
muito mais com impostos como IPVA 
e compram seus carros sem desconto 
especial de taxista.

Antonio Araújo, 
Via Facebook

Corrupção
Enquanto na Saúde, Educação, 
Segurança falta tudo, aqui mal feitores 

roubam. Até quando essa torneirinha 
da impunidade e roubo vai continuar? 
Chega!

Cacilda Paulino, 
Via Facebook

HUB
Se a disputa for técnica, a gente 
ganha.

Ricardo André, 
Via Periscope

HUB – 2
Do jeito que a corrupção virou 
epidemia no Brasil, veja o caso 
do Idema e da Procuradora da 
Assembléia potiguar, só para fi car no 
RN, eu não duvido nadinha que vai 
fi car com o hub da Latam quem der a 
oferta mais generosa.

Flávio Alex, 
Via Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

GARGALHEIRA,
REFERÊNCIA DE VIDA 

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Sobre ousadias: 
dos patifes e dos decentes

Plural

*POR ALBERTO DINES, DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

* Por Alberto Dines

No mesmo dia em que se confi rmava a denúncia do Procurador-Geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, contra Eduardo Cunha, o presidente da Câmara Federal, a ministra 
do STF Cármen Lúcia, declarou que o povo brasileiro sabe o que NÃO quer, porém “as 
pessoas boas” precisam expressar o que querem — com “a ousadia dos canalhas”.

Mineira legítima, a vice-presidente da nossa suprema corte, consegue ser vee-
mente e arrasadora com a naturalidade de quem dá um bom-dia. Impedida de mani-
festar-se sobre um processo que ainda não examinou, tem sido capaz de oferecer aos 
vacilantes conceitos certeiros e opiniões inequívocas.

A verdade é que o deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ), é dono de um potencial 
de ousadias sufi ciente para transformar a grave crise de governança que atravessa-
mos em impasse institucional. O rol de malfeitorias e as penas solicitadas pelo Minis-
tério Público eram sufi cientemente fortes para que na denúncia constasse a necessi-
dade de afastar de imediato o acusado da função que exerce.

O procurador Rodrigo Janot preferiu não confrontar o STF antecipando-se ao seu 
julgamento e, com isso — a contragosto, certamente — garantiu ao denunciado o ce-
nário e a audiência para uma performance de, pelo menos, seis meses num gênero de 
farsa que o presidente da Câmara de Deputados domina como poucos.

Eduardo Cunha é ousado porque não lhe sobram alternativas. Joga perigosamente 
porque não conhece outro jogo. Arrisca-se porque não tem o que perder, tal é o seu nível 
de desapreço por si mesmo. Suas apostas raramente são as mais recomendáveis e os 
predicados, que o ajudaram a se projetar de forma tão surpreendente, são geralmente 
mencionados com discrição e/ou eufemismos. Para evitar incômodos e incompreensões.

Impróprio qualifi cá-lo como kamikaze (do japonês, “vento divino”,) porque aque-
les pilotos suicidas nipônicos, celebrizados durante a 2ª Guerra Mundial, se imolavam 
com pretextos espirituais e místicos. Já o personagem que domina as manchetes nos 
últimos dias, picado pela ambição e fanatismo só pensa em si mesmo.

Como qualquer cidadão, Eduardo Cunha tem o direito de se defender bem como 
servir-se dos instrumentos do Estado de Direito para provar a sua inocência. Mas em 
seu benefício não pode usar o poder que a sociedade lhe conferiu para preservar ape-
nas o interesse público.

Ao garantir que permanecerá na presidência da Câmara, Eduardo Cunha não per-
cebe que está oferecendo prova cabal da sua onipotência e periculosidade. Quem é 
acusado de abusar do poder durante tanto tempo e através de tantos ilícitos não tem 
credibilidade para garantir doravante um comportamento isento, insuspeito e imparcial.

Eduardo Cunha não pode continuar no cargo. O país não pode ser submetido à 
vergonhosa situação de manter no primeiro escalão alguém tão comprometido com 
a delinquência.

É indecorosa e quase obscena, a ambiguidade da oposição oferecendo um supor-
te ao denunciado pela facilidade de que dispõe para acionar um processo de impea-
chment da presidente da República. O que se espera da oposição e especialmente do 
PSDB é outra espécie de ousadia: a da “gente boa”, os decentes e honrados.

E qual das ousadias preferirá a mídia ? A ousadia dos pirómanos, apocalípticos, 
belicistas ou, ao contrário, optará pela prudência e responsabilidade? A mídia terá a 
audácia de apoiar os delinquentes, aferrados ao projeto de interromper o mandato da 
presidente Rousseff a qualquer preço ou vai se atrever a apoiar os deputados que pre-
tendem libertar a Casa do Povo do caudilho ensandecido?

Palavras para Cassiano Arruda, Adria-
no de Souza, amigos da redação do Novo 
Jornal e leitores. Comecei em jornal, na 
condição de foca, conduzido pelo chefe 
de reportagem, Cassiano Arruda. Foi o pri-
meiro e certamente o mais efetivo de meu 
aprendizado. Redação e rua como mestres. 
Dos companheiros, a orientação; na rua, a 
notícia. Anos depois encontro Adriano de 
Souza estudante de jornalismo na UFRN, 
eu dividindo o trabalho de jornalismo e de 
professor. O texto de Adriano me impressio-
nou e seu talento escancarou, mais tarde, 
as portas das redações para ele.

Cassiano Arruda me fez enxergar o 
que é a notícia. Dos meus 48 anos de ba-
tente devo ter convivido com ele pelo me-
nos 40 , estabelecendo-se uma relação de 
muito aprendizado pra mim e de absolu-
to respeito mútuo. Com Adriano e sua ge-
ração descobri, na sala de aula, a impor-
tância e a necessidade de estar sempre 
atento aos caminhos desbravadores dos 
jovens. Eu, que em poucos anos teria jo-
vens, meus fi lhos, integrando minha roti-
na. Me obriguei a acompanhar a ascensão 
do jornalista e escritor Adriano de Souza. 
Tinha e tem o que dizer, sabia e sabe 
como dizer. Eu seria um perdulário se não 
me abastecesse desses saberes.

Em um mês –não lembro qual pois a 
memória já não é tanta- do segundo se-
mestre de 2009 sou convidado por Cas-
siano para uma visita em sua sala, na Art 
& C Propaganda. Expôs a sua determina-
ção de criar um jornal, o Novo Jornal. Com 
otimismo, como é de seu perfi l, falou do 
seu desejo. Chamara Adriano para de-
senvolver o projeto  e do trabalho resultou 
um desenho moderno, bonito. No detalha-
mento das páginas havia um espaço a ser 
destinado a seis jornalistas convidados, 
cada um responsável pela produção em 

determinado dia da semana. Fui lembrado
por Adriano a Cassiano. Foi feito o convite.

Sei que pesou mais o bem-querer e
o respeito – e me gabo disso – do que a
competência do velho repórter. Eu não ti-
nha experiência nessa área, escrevera
sempre notícias e reportagens, obedien-
te a uma técnica. Me incentivaram e me
deram nova oportunidade de aprendiza-
do. Meio sem jeito, por medo de ser um
corpo estranho dentro do belo projeto em
elaboração, aceitei. Foi assim que a partir
de novembro de 2009, sempre às sextas-
-feiras, ocupei este espaço.

Foi muito prazeroso receber mensa-
gens de leitores, sempre de incentivo, mas
também de reparos, quando necessários.
Uma relação muito agradável que só me
fez bem. Tudo o que está escrito acima é
agradecimento e começo do anúncio aos
leitores do Novo Jornal de que é chegado
o tempo de parar, me cobram a razão e o
coração. Me tranquiliza saber que alguém
fará melhor que eu no preenchimento
desse espaço. Ponto pra vocês, leitores.
Agradeço o apoio e a compreensão dos
companheiros de redação, especialmen-
te Carlos Magno e peço desculpas pelas
eventuais difi culdades criadas por atrasos.

Uma palavra fi nal, um dever, uma obri-
gação: o reconhecimento da correção e do
respeito dispensados. Jamais me chegou
pedido da direção do jornal para escrever
desse ou de outro jeito sobre qualquer as-
sunto. Ou para fazer reparos a algum texto.
A liberdade que me foi prometida no mo-
mento do convite foi integralmente cum-
prida. Participar do projeto do Novo  Jor-
nal foi um prêmio, muito honroso pra mim.
Ingressei no jornalismo sendo recebido
na redação por Cassiano Arruda. Hoje en-
trego a ele, agradecido, estas linhas de
reconhecimento.

Vi o espetáculo da cheia, da sangria, da alegria, 
o desfi lar de uma população inteira a caminho da 
barragem para ver a água se espraiar até não caber 
mais em sua reserva e despencar em queda livre, 
depois de vencer a parede exuberante, e seguir seu 
caminho pelo chão do Seridó. Fui testemunha des-
te espetáculo de felicidade de sertanejos em volta 
do Gargalheira, nas serras do Acari. A natureza fez 
um corte nesse cenário e hoje a história é outra. 
Na seca emergem rostos reveladores de incertezas. 
Restou a fé. Fernando Antônio Bezerra que conhece 
os caminhos e a história do Seridó mostra, em tex-
to que publicamos neste espaço, a imagem forte e 
triste de “...ver o Gargalheira com suas entranhas 
expostas” e o drama que isto representa para uma 
população dependente da velha barragem.

Saudação ao Gargalheira

A seca vai levando quase tudo... As povoações 
do Seridó que se estabeleceram em torno da água 
e da fé, vão fi cando somente com a esperança, fi n-
cada na crença, que a misericórdia de Deus é maior 
que a justiça.

Nos últimos dias a mídia vem apresentando o 
fi m das águas do Gargalheira, um martírio assis-
tido por muitos e de tristeza contagiante. Na terra 
do Acari, onde está chantada a raiz de milhares de 
seridoenses, o colosso Gargalheira proporciona, em 
anos de inverno, a mais bonita cena de transborda-
mento da generosidade das águas. O que um dia foi 
abundante e transbordou, falta para salvar os pei-
xes, acalentar a fauna, respingar na fl ora e alimen-
tar a vida do homem. Faz muita falta a todos nós a 
água que falta ao Gargalheira!

O Açude inicialmente denominado Gargalheira 
– assim escrito nos primeiros relatórios do Gover-

no Federal e também assim como o Mestre Paulo 
Balá a ele se refere em “Cartas dos Sertões do Se-
ridó” - foi uma das respostas às grandes secas do 
fi nal do século XIX e início do século XX. As auto-
ridades com algumas importantes obras e alguns 
invernos encarrilhados, ao que parece, perderam o 
ímpeto do século passado quando se debruçavam 
com maior interesse pelos assuntos do sertão. Sem 
querer aprofundar a querela, vamos aceitar que 
eles se entreteram com outros assuntos e não ava-
liaram bem o aumento da população, as mudanças 
de costumes e as inquietações da natureza. 

Aliás, acho que também nós que somos e vive-
mos no Seridó, de alguma forma, devemos nos in-
cluir nesse rol, aceitar que “engolimos mosca” e as-
sumirmos novas responsabilidades com alternativas 
viáveis de convivência com a estiagem e de defesa 
do meio ambiente. Muito mais podemos fazer e co-
brar! “Um crime contra a natureza é um crime contra 
nós mesmos e um pecado contra Deus”, sentencia o 
Patriarca Bartolomeu de Constantinopla.

Por oportuno, Adriano Wagner da Silva, discor-
rendo sobre “Engenharia nos sertões nordestinos: o 
Gargalheiras, a Barragem Marechal Dutra e a comu-
nidade de Acari, 1909-1958” para o Programa de 
Pós-Graduação em História da UFRN sustenta que o 
planejamento do passado ia além da construção de 
açudes: “Após as secas de 1877, Comissões cien-
tífi cas, em especial a Comissão de Açudes e Irriga-
ção (1907), penetrariam o Seridó passando a fazer 
estudos sobre a fauna e a  fl ora, o solo, a hidrografi a, 
índice pluviométrico, o clima, entre outros elemen-
tos, de forma semelhante ao que era feito em outras 
áreas no Nordeste. (...) Os engenheiros da Inspetoria 
logo adentraram o sertão potiguar a estudá-lo, pro-
jetar e edifi car obras que transformariam a realida-
de geográfi ca e social local. Dentro do conjunto de 

políticas de implantação de obras públicas federais 
dar-se-ia ênfase na construção de açudes (públicos 
e privados), canais de irrigação, de barragens e de 
estradas (de ferro, rodagem e carroçáveis).”

Sobre o Gargalheira, mencionando uma pes-
quisa da Professora Hilda Frassinete, o imortal aca-
riense Jesus de Rita de Miúdo, pesquisou e publi-
cou uma síntese da história do Açude onde lembra 
que toda caminhada somente começa com o pri-
meiro passo: “Atendendo aos acarienses, Silvino 
Bezerra de Araújo Galvão, Cypriano Bezerra Galvão 
Santa Rosa, Joaquim Servita Pereira de Brito, Antô-
nio Basílio de Araújo, Padre Francisco Coelho de Al-
buquerque, entre outros, foram feitos os primeiros 
estudos da construção da barragem e também a 
primeira planta topográfi ca do Gargalheiras”. A ini-
ciativa foi em 1909. Entre idas e vindas, com a des-
tacada atuação de muitos, dentre as quais, os po-
tiguares José Gonçalves Pires de Medeiros e Café 
Filho, somente em 29 de outubro de 1956 foi inicia-
da a concretagem da parede. “Em 29 de outubro 
de 1958 é dada concluída. Neste dia a Prefeitura de 
Acari, ofereceu um grande almoço aos emprega-
dos da obra. Em 27 de abril de 1959 é realizada a 
Festa Ofi cial de Encerramento, exatamente 50 anos 
depois de feita a 1ª Planta Topográfi ca do Açude.”

Acari tem no Açude Gargalheira, posteriormen-
te denominado Marechal Dutra, um marco divisor 
de suas águas e de sua própria história. Um poema, 
de concreto, emoldurado pela natureza.

Não é fácil para o sertanejo encontrar o Garga-
lheira com suas entranhas expostas. Ele é mais que 
um simples açude. Ele é uma referência de vida e 
beleza. – Que a cena, antes inimaginável da morte 
de suas águas, seja apenas prenúncio de uma bre-
ve dormitação e que logo nova vida o abasteça. A 
ele e a todos nós!

AS COISAS DO MUNDO SÃO SEMPRE
ASSIM: TÊM COMEÇO, MEIO E FIM



Economia Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NOVO JORNAL  /  RN, ESTADO DO SOL, DO SAL E DA CIDADANIA - NATAL, CIDADE CIDADÃ  /  SEXTA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO DE 2015  /  7

E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Editor 

Renato Lisboa

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,759 

TURISMO  3,960 
+1,94% 

47.365,87
R$ 4,161 0,54%14,25%

O MINISTRO DA Casa Civil, Aloi-
zio Mercadante, afi rmou ontem 
ao jornal Folha de São Paulo que 
o ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, permanece no cargo. “Levy 
fi ca. A reunião foi muito boa”, 
afi rmou Mercadante. O ministro 
da Casa Civil participou de uma 
reunião com a presidente Dilma 
Rousseff  e o ministro da Fazenda, 
além de Nelson Barbosa (Planeja-
mento), para dar unidade interna 
em torno do chefe da equipe eco-
nômica para evitar que ele deixe o 
cargo por falta de apoio.

O mercado fi nanceiro fi cou 
agitado com a possibilidade de 
Levy deixar o cargo. Depois de 
conversa com o presidente do Bra-
desco, Luiz Carlos Trabuco, quar-
ta-feira (2) em Brasília, a presiden-
te deu uma orientação interna à 
sua equipe mais próxima para dei-
xar claro que seu governo vai per-
seguir a meta de superavit de 0,7% 
do PIB (Produto Interno Bruto) no 
próximo ano.

Nesta segunda (31), o gover-
no enviou ao Congresso uma pro-
posta de Orçamento para 2016 
com previsão de defi cit primário 
de 0,5% do PIB. Nesta quinta, pela 
manhã, a presidente Dilma tra-
tou do tema com assessores mais 
próximos e reforçou a orientação 
de que, em entrevistas, eles desta-
quem que o governo vai estudar 
medidas para buscar cumprir a 
meta fi scal de 0,7% em 2016.

Na própria quarta-feira, por si-
nal, logo depois de receber Trabu-

co numa audiência fora da agenda 
ofi cial, a presidente fez questão de 
enfatizar que seu governo não ha-
via abandonado a meta de supera-
vit primário prevista para o próxi-
mo ano. Segundo a Folha apurou, 
na conversa com Trabuco, Dilma 
ouviu o relato de que o anúncio do 
Orçamento com defi cit estava en-
fraquecendo o governo e poderia 
gerar uma crise de confi ança no 
mercado, provocando uma dispa-
rada na cotação do dólar. Ou seja, 
Trabuco defendeu a posição de 

Levy, que trabalhava no Bradesco 
antes de aceitar o convite para ser 
o ministro da Fazenda do segundo 
mandato da petista.

Levy cancelou a viagem que 
faria ontem para a Turquia, onde 
participaria da reunião de minis-
tros de fi nanças e presidentes de 
banco centrais do G20. Nesta quar-
ta, o ministro procurou a presiden-
te Dilma Rousseff  e seu vice, Michel 
Temer, para reclamar de isolamen-
to e falta de apoio no governo, pon-
do em dúvida sua permanência no 

cargo se a situação não mudar.
Depois de falar com o ministro 

por telefone e ouvir que ele sen-
tia “perda de apoio” para sua po-
lítica de ajuste fi scal, a presiden-
te fez uma defesa pública de Levy, 
dizendo que ele “não está desgas-
tado” nem “isolado” no governo. 
“Isolado de mim ele não está”, dis-
se Dilma, após cerimônia no Palá-
cio do Planalto.

Após a confi rmação do minis-
tro Levy no cargo, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo fechou em alta.

DE OLHO NAS mudanças pelas 
quais o mercado passa, o setor 
de comunicação potiguar 
se reuniu e decidiu recriar 
o Sindicato dos Veículos de 
Comunicação do Rio Grande 
do Norte, elegendo nova 
diretoria. A nova composição 
conta com representantes 
de todos os seguimentos 
e pretende trabalhar para 
fortalecer o setor. A diretoria 
eleita para mandato de um 
ano conta com Jânio Vidal (TV 
Tropical), presidente; e Ricardo 
Alves (Tribuna do Norte/
Rádio Cabugi/TN On line), 
vice-presidente. 

Para as diretorias da 
entidade foram eleitos Fernando 
Eugênio (TV Ponta Negra), 
segmento TV; Ricardo Rosado 
(Portal Noar), meios digitais; 
Fernando Lessa (Novo Jornal), 
pelos jornais impressos; e 
Felinto Rodrigues (Rádio 98 
FM), representando as rádios. 
Além deles foram eleitos 
suplentes Herman Ledebour 
(Intertv), Marcelo Sá (Jornal de 
Hoje) e Ênio Sinedino (Rádio 96 
FM).

O diretor que representa do 
segmento dos jornais impressos, 
Fernando Lessa, do NOVO 
Jornal, explicou que “a proposta 
de recriar o sindicato foi acatada 
de imediato”. O sindicato dos 
veículos de comunicação existe 
desde a década de 1980. Mas 
estava inativo há pelo menos 
um ano.  

E uma das intenções de sua 
reativação - agora - é incluir as 
novas empresas e segmentos 
que surgiram nos últimos anos, 
graças ás novas tecnologias. “Os 
portais, por exemplo, são uma 

novidade do mercado, além de 
outros veículos que surgiram”, 
disse o presidente da entidade, 
Jânio Vidal. E acrescentou: 
“A tendência é entrarmos em 
contato com eles e convidá-
los para aglutinar todos os 
seguimentos em um único 
sindicato”, explicou.

Para ele, inlcusive, esse é 
um dos maiores dos maiores 
desafi os: manter-se atualizado 
nesse mercado que a cada 
dia tem uma novidade. “Se 
atualizar com as exigências das 
tecnologias e mercado, além de 
manter uma constante relação 
profi ssional e entendimento 
com os trabalhadores das 
empresas. Esse é o trabalho de 
qualquer sindicato”, afi rmou 
Jânio Vidal.

Nos últimos anos, o Rio 
Grande do Norte deixou de 
ser um estado cujo setor da 
comunicação era composto 
apenas por TVs, rádios e 
jornais impressos para ganhar 
a presença dos portais. Outra 
mudança foi a redução da 
quantidade de jornais impressos 
e a criação de suas versões 
on-line. TVs e rádios também 
passaram a ocupar espaço na 
internet e nas redes sociais. 

Outra vantagem apontada 
pelos integrants da entidade é a 
questão da representatividade.  
A partir de agora, as empresas 
passam a ter novamente um 
posicionamento unifi cado com 
relação a questões do setor. 
Dia 10 próximo, por exemplo, 
o Sindicato já participará da 
negociação salarial envolvendo 
os jornalistas. A data marca 
a negociação do dissídio da 
categoria.   

A CONFEDERAÇÃO NACIONAL da In-
dústria (CNI) considerou “acerta-
da” a decisão do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do Ban-
co Central de interromper o ciclo 
de altas da Selic, taxa básica de ju-
ros da economia. O Copom deci-
diu, na noite de quarta-feira, man-
ter a Selic em 14,25% ao ano após 
sete elevações consecutivas. Se-
gundo nota da CNI, a manutenção 
da taxa “evita o aprofundamento 
da recessão”.

No entanto, a entidade criti-
cou o nível elevado da Selic. Para 
a CNI, no patamar atual, a taxa 
“contribui para a deterioração da 
atividade econômica, com impac-
to no mercado de trabalho e na 
renda das famílias, afetando a di-
nâmica futura da infl ação”.

A entidade representativa da 
indústria defendeu uma política 
fi scal “assertiva” e uma agenda de 
competitividade para enfrentar o 

atual momento econômico. “As di-
fi culdades no campo fi scal, com 
reduções sucessivas da meta fi scal 
e tentativas frustradas de corte de 
gastos causam desapontamento e 
mitigam a credibilidade da políti-
ca econômica, tornando o ajuste 

mais longo e custoso”, diz o comu-
nicado, que pediu medidas estru-
turais, claras e rápidas para recu-
peração da confi ança.

A decisão do Copom hoje já 
era esperada pelo mercado e já 
havia sido sinalizada  pela auto-

ridade monetária. No comunica-
do após a reunião desta quarta-
-feira, o comitê voltou a afi rmar 
que “a manutenção desse patamar 
da taxa básica de juros, por perío-
do sufi cientemente prolongado, é 
necessária para a convergência da 
infl ação para a meta no fi nal de 
2016”.

A meta da infl ação medida 
pelo Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) é 4,5%, com 
margem de dois pontos percen-
tuais para cima ou para baixo. 
Para 2015, a expectativa da equi-
pe econômica do governo é que o 
IPCA feche o ano em 9,25%, aci-
ma do teto da meta, que é 6,5%. 
Para 2016, o governo trabalha 
com projeção de 5,4% de infl a-
ção. O governo também espera 
que a atividade econômica feche 
este ano em queda, com retração 
de 1,8%. Em 2016, prevê, terá alta 
de 0,2%.

A RECEITA FEDERAL abre, na 
próxima terça-feira (8), a 
consulta ao quarto lote de 
restituição do Imposto de Renda 
Pessoa Física 2015. O número 
de contribuintes no lote chega 
a 2,119 milhões. Neste lote, 
foram liberadas declarações dos 
exercícios de 2008 a 2014 que 
estavam retidas na malha fi na. 
O crédito bancário será feito no 
dia 15 de setembro.

Os montantes de restituição 
para cada exercício, e a 
respectiva Taxa Selic aplicada, 
estão na tabela:       

A consulta estará disponível 
na  página da Receita na 
internet ou por meio do 
Receitafone, número 146. A 
Receita disponibiliza ainda 
aplicativo para tablets e 
smartphones com a mesma 
função.

A Receita lembra que a 
restituição fi cará disponível 
durante um ano. Se o resgate 
não for feito no prazo, deverá 
ser requerido por meio 
do formulário eletrônico-
pedido de pagamento de 
restituição, ou diretamente no 
e-CAC, no serviço Extrato do 
Processamento da Declaração 
do Imposto de Renda da Pessoa 

Física (DIRPF), na página da 
Receita Federal na internet.

Caso o valor não seja 
creditado, o contribuinte 
poderá contatar pessoalmente 
qualquer agência do Banco 
do Brasil ou ligar para a 
Central de Atendimento por 
meio do telefone 4004-0001 
(capitais), 0800 7290001 (demais 
localidades) e 0800 7290088 
(telefone especial exclusivo 
para pessoas com defi ciência 
auditiva), para agendar o crédito 
em conta corrente ou poupança, 
em seu nome, em qualquer 
banco.

LEVY FICA 
NO GOVERNO
/ INSTABILIDADE /  REUNIÃO DE EMERGÊNCIA NO PALÁCIO DO PLANALTO, DURANTE A 
TARDE DE ONTEM,  DECIDIU PELA PERMANÊNCIA DE JOAQUIM LEVY NO MINISTÉRIO DA FAZENDA

 ▶ Levy cancelou a viagem que faria ontem para a Turquia, onde teria uma reunião do G20

VALTER CAMPANATO / -AGÊNCIA BRASIL

Para CNI, manutenção da Selic evita 
aprofundamento da recessão

/ JUROS /

 ▶ Representantes da indústria mantém crítica ao patamar dos juros 

EDSON LOPES JR / A2 FOTOGRAFIA

VEÍCULOS RECRIAM 
SINDICATO PARA 
FORTALECER SETOR 

RECEITA FEDERAL ABRE 
TERÇA-FEIRA CONSULTA 
A QUARTO LOTE 

/ COMUNICAÇÃO /

/ RESTITUIÇÕES /

 ▶ Consulta aberta no próximo dia 8

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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Cidades

Representantes do Fórum 
Permanente de Discussão do 
Sistema Prisional do Estado do 
Rio Grande do Norte se reúnem 
a partir das 9h de hoje, na sede 
MP, em Candelária, para avaliar 
o que foi realizado no sistema 
nos últimos meses e traçar 
novas metas para o futuro.

O fórum reúne 
representantes do Ministério 
Público, Poder Judiciário, 
Conselho Penitenciário do RN, 
Arquidiocese de Natal, por 
meio da Pastoral Carcerária; 
Comissão de Direitos Humanos 
da OAB, Conselho de Direitos 
Humanos e Cidadania do 
RN, Centro de Referência em 
Direitos Humanos da UFRN.

“Em março o Fórum 
entregou as propostas ao 
governo, houve outra reunião em 
22 de maio, quando cobramos as 
ações, mas não houve resposta, 
o governo fechou o diálogo”, 
lembra Antônio Siqueira. 

Também foram convidados 
para o fórum representantes do 
Governo do Estado, por meio 
das secretarias de Segurança 
Pública (Sesap) e de Justiça e 
Cidadania (Sejuc).

As ações civis públicas ajuiza-
das pelo MPRN são mais um dos 
inúmeros artifícios na tentativa de 
mudar a situação do sistema pri-
sional do estado. De acordo com o 
promotor Antônio de Siqueira Ca-
bral, desde que o governador Ro-
binson Faria assumiu o Executivo 
estadual o MP já se reuniu cinco 
vezes com ele, sem que nenhuma 
ação efetiva fosse realizada.

Uma das reuniões com o go-
verno, citada pelo promotor, foi re-
aliza em 22 de maio último. O pro-
curador-geral do MP, Rinaldo Reis, 
e uma equipe ministerial discuti-
ram medidas emergenciais rela-
cionadas ao sistema prisional com 
o governador. Durante o evento a 
equipe do MP solicitou ao gover-
no um planejamento com medi-
das concretas para sanar os pro-
blemas identifi cados no sistema 
prisional.

Ademais, em março passado 
o Fórum Permanente de Discus-
são do Sistema Prisional do Esta-
do apresentou ao governo um re-
latório com 30 propostas para re-
solver os problemas mais emer-
genciais do sistema. Nesse mesmo 
ensejo foi apresentada uma minu-
ta de um Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) para resol-
ver a falta de vagas nos presídios 
potiguares.

“Tentamos de todas as manei-
ras. Desde que o governo assumiu 
fomos cinco vezes até o governa-
dor, antes das rebeliões de março 
já tínhamos ido três vezes, suge-
rimos a construção de presídios, 
mas mesmo assim o governo não 
colocou nada em prática e hoje a 
situação está insustentável, por 
isso estamos recorrendo à justiça, 
que foi a nossa última alternativa”, 
comenta Cabral.

Como o principal gargalo hoje 
do sistema, o promotor avalia, em-
bora considere que haja muitos 

outros, a falta de vagas nos presí-
dios. Atualmente, de acordo com 
o promotor, as unidades prisionais 
contabilizam cerca de oito mil de-
tentos para um quadro de cerca 
de quatro mil vagas; um défi cit de 
cerca de quatro mil.

“O governo que fez tanta pro-
paganda dizendo que vai trabalhar 
pela segurança, mas vai colocar os 
presos onde?”, questiona, e avalia 
como “caótico” o sistema prisional 
atual. “Não tem outra palavra”.

Antônio Siqueira espera que, 
a partir das ações, o controle do 

sistema prisional seja retomado 
de imediato pelo estado. Nas três 
ações o MP pede multa diária e 
pessoal ao governador e ao secre-
tário de Justiça e Cidadania, caso 
haja descumprimento parcial ou 
total das solicitações.

A reportagem tentou ouvir o 
secretário Edilson França por tele-
fone, mas não obteve resposta até 
o fechamento desta edição. A as-
sessoria de imprensa da Sejuc in-
formou que o titular da pasta es-
tava em viagem administrativa a 
Mossoró.

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio Gran-
de do Norte ajuizou ontem três 
ações civis públicas com pedido 
de liminar que, entre outros as-
pectos, pretendem regularizar a 
defasagem de pessoal no sistema 
prisional e retomar o controle dos 
presídios pelo estado. Uma das 
ações requer a realização de um 
concurso público para o cargo de 
agente penitenciário e solicita ao 
Judiciário que determine à Secre-
taria de Justiça e Cidadania (Sejuc) 
a identifi cação do número ideal de 
cargos de agentes para comportar 
a demanda atual e a dos próximos 
quatro anos, incluindo o quanti-
tativo a ser lotado na Cadeia Pú-
blica de Ceará-Mirim, em fase de 
construção.

As ações, em desfavor do Es-
tado do Rio Grande do Norte, fo-
ram ajuizadas por intermédio da 
39ª Promotoria de Justiça de Na-
tal e assinadas pelo promotor An-
tônio de Siqueira Cabral, respon-
sável pela tutela do sistema prisio-
nal no estado. 

Além do histórico défi cit de 
pessoal, as ações objetivam resol-
ver problemas de falta de recur-
sos materiais para o atendimento 
das necessidades da administra-
ção penitenciária estadual, inclu-
sive no que diz respeito à condu-
ção de presos às audiências e uni-
dades hospitalares do estado.

Nesse sentido o MPRN pede 
a implantação de medidas neces-
sárias para que a Coordenação de 
Administração Penitenciária (CO-
APE) seja dotada da quantidade 
sufi ciente de armas e equipamen-
tos para atendimento dos grupos 
de Operações Especiais (GOE) e 
de Escolta Penal (GEP) do Sistema 
Penitenciário.

Conforme explicou ao NOVO 
Jornal o promotor Antônio Siquei-
ra Cabral, um dos grandes proble-

mas do sistema é a difi culdade, 
devido à falta de estrutura, para 
conduzir os presos às audiências 
e a hospitais. Ele classifi ca como 
“um absurdo a quantidade de au-
diências que deixam de acontecer 
porque o estado não tem estrutu-
ra sufi ciente para levar os presos”.

Frente a isso, o MPRN conce-
de um prazo de 45 dias para que 
o estado contrate empresa espe-
cializada para garantir a adequa-
da manutenção dos veículos vin-
culados à Coordenação de Admi-
nistração Penitenciária.

As três ações objetivam uma 
espécie de retomada do contro-
le dos presídios pelo estado, uma 

vez que, conforme avalia Cabral, 
atualmente o estado tem apenas o 
controle externo das unidades pri-
sionais e mesmo assim não conse-
gue evitar as fugas que têm ocorri-
do nos últimos meses.

“Lá dentro quem mandam são 
os presos, são as facções que con-
trolam as unidades e isso o pró-
prio secretario confi rmou”, disse o 
promotor, referindo-se ao secretá-
rio da Sejuc Edilson França.

Uma das ações pede ainda a 
elaboração imediata de um levan-
tamento do quantitativo de pesso-
al da Secretaria Estadual da Justiça 
e da Cidadania (Sejuc), visando a 
devolução dos agentes penitenci-

ários cedidos a outros órgãos, bem 
como a substituição daqueles que 
atuam em funções administrati-
vas na secretaria.

Segundo o promotor, dos 861 
agentes que compõem hoje o sis-
tema, estima-se que mais de 10% 
estão cedidos a outros órgãos ou 
exercendo funções administrati-
vas na Sejuc. “Queremos a realiza-
ção de um concurso público, além 
de compra de armas, escudos, mu-
nições, coletes, para dar o contro-
le do sistema prisional ao estado, 
porque o estado não tem nenhum 
controle hoje”, reitera.

Ainda conforme as ações, o 
Governo do Estado deverá abrir 

crédito especial ou suplementar 
para atender às demandas rela-
tivas a despesas decorrentes de 
eventual decisão judicial. O repre-
sentante do Ministério Público 
pede, caso necessário, o bloqueio 
de verbas estaduais para cumpri-
mento das decisões jurisdicionais.

“A gente espera que os juízes 
decidam as liminares - porque é 
uma decisão temporária até que 
se julgue o mérito - e agilize o pro-
cesso de compra de coletes, muni-
ções, viaturas e determine a aber-
tura de concurso público para dar 
condições à Sejuc de ter o contro-
le mínimo do sistema prisional”, 
completa Cabral.

RECURSOS DE PENAS 
pecuniárias irão auxiliar na 
recuperação de parte da 
história do Estado. Hoje (4), 
às 14h, o coordenador da 
Central de Penas Alternativas, 
juiz Gustavo Marinho, irá 
fi rmar com representantes 
do Instituto dos Amigos 
do Patrimônio Histórico 
e Artístico, Cultural e da 
Cidadania (IAPHACC), 
Instituto de Educação, Ciência 
e Tecnologia (IFRN), convênio 
para a utilização de valores 
oriundos de penas pecuniárias 
para a restauração de três 
locomotivas do Museu do 
Trem Manoel Tomé de Souza, 
a ser instalado no Campus do 
IFRN no bairro das Rocas, zona 
Leste de Natal. A solenidade 
será realizada no Campus do 
Instituto Federal, na área onde 
funcionou a antiga estação 
ferroviária das Rocas.

O juiz Gustavo Marinho 
ressalta que, além do repasse 
fi nanceiro, a Central de Penas 
Alternativas irá abrir vagas de 
trabalho neste projeto para 
apenados. A recuperação das 
locomotivas é estimada em 
R$ 100 mil. Inicialmente, será 
liberado o montante de R$ 26 
mil e durante o andamento da 
restauração serão aportados 
as parcelas complementares. 
“Este é um trabalho que exige 
mão de obra especializada e, 
gradativamente, o número de 
apenados irá aumentando, 
de acordo com a necessidade 
do projeto de recuperação 
dos equipamentos”, salienta 
o magistrado. “Os recursos 
iniciais serão destinados 
à aquisição do material 
referente à recuperação 
das peças que formam as 
locomotivas”.

A parceria entre as 
instituições foi viabilizada 
em 21 de agosto, em reunião 
realizada entre os juízes 
Marcus Vinícius Pereira Júnior, 
vice-presidente Cultural da 
Associação dos Magistrados 
do Rio Grande do Norte; 
Madson Ottoni, diretor do 
Foro da Comarca de Natal; 
Gustavo Marinho, da Central 
de Penas Alternativas da 
Capital e Agenor Fernandes, 
juiz dos Juizados Criminais 
de Natal com Ricardo Cobra, 
presidente do IAPHACC e o 
diretor do Campus do IFRN 
Cidade Alta, professor Lerson 
Maia.

HISTÓRIA
As locomotivas integram 

uma fase importante da 
história do Estado. A mais 
notória delas, a “Catita”, 
composição do tipo Maria 
Fumaça que em 1916 
inaugurou a antiga Ponde 
de Ferro de Igapó fazendo 
a ligação da capital a 
Ceará-Mirim. 

Segundo destaca o juiz 
Marcus Vinícius Pereira 
Júnior, nessa viagem inaugural 
estavam presentes o então 
governador Joaquim Ferreira 
Chaves, o vice Henrique 
Castriciano e convidados 
como Câmara Cascudo, aos 10 
anos acompanhado de seu pai, 
o Coronel Cascudo; e ainda o 
médico Januário Cicco, e os 
deputados federais Juvenal 
Lamartine e José Augusto, que 
empresta o nome da Fundação 
de Cultura do RN. A Catita, 
movida a lenha, começou 
a ser utilizada 35 anos 
depois do início da história 
ferroviária potiguar, quando foi 
inaugurada a linha Natal-Nova 
Cruz em 1881.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

MPE EXIGE A MELHORIA 
DO SISTEMA CARCERÁRIO
/ JUSTIÇA /  PROMOTOR AJUÍZA AÇÃO PEDINDO PROVIDÊNCIAS PARA QUE O ESTADO RETOME 
CONTROLE DOS PRESÍDIOS E ATENDA AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

JUSTIÇA DESTINA 
RECURSOS PARA 
A RESTAURAÇÃO 
DE LOCOMOTIVAS

/ PENAS /

SOLUÇÃO FOI RECORRER À JUSTIÇA

QUEREMOS A 
REALIZAÇÃO DE UM 
CONCURSO PÚBLICO, 
ALÉM DE COMPRA DE 
ARMAS, ESCUDOS, 
MUNIÇÕES, COLETES, 
PARA DAR O CONTROLE 
DO SISTEMA PRISIONAL 
AO ESTADO”

Antônio de Siqueira Cabral
Promotor de justiça

FORUM 
PERMANENTE 
SE REÚNE 
HOJE NO MP

 ▶ As ações visam a retomada do controle dos presídios pelo estado, uma vez que, conforme o MPE, o estado tem apenas o controle externo das unidades prisionais

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MAIS DE 13 milhões de 
crianças deixam de ir à 
escola no Oriente Médio 
devido aos confl itos 
devastadores em vários 
países da região, informou 
ontem o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
(Unicef).

“O impacto destruidor 
dos confl itos é sentido pelas 
crianças de toda a região”, 
resumiu Peter Salama, 
diretor do Unicef para o 
Oriente Médio e Norte da 
África, lamentando “uma 
situação desastrosa” para 
toda uma geração.

“Não se trata apenas dos 
danos materiais nas escolas, 
mas também o desespero 
sentido por uma geração de 
estudantes que vê as suas 
esperanças e o seu futuro 
estilhaçados”, lamentou, na 
apresentação de um relatório 
do fundo.

Estas crianças vivem 
nos países mais afetados da 
região, como a Síria, o Iraque, 
Iêmen, a Líbia, territórios 
palestinianos e o Sudão, ou 
estão refugiadas no Líbano, 
Jordânia e Turquia.

Ao todo, são mais de 13 
milhões, ou seja, quatro em 
cada dez crianças nos países 
mais afetados por confl itos 
não vão à escola. O fundo 
lembra que “há alguns anos 
[a região] parecia preparada 
para alcançar o objetivo da 
educação para todos”.

De acordo com o 
relatório, Mais de 8.850 
escolas na Síria, Iraque, 
Iêmen e Líbia não podem 
receber alunos por 
terem sido destruídas ou 
danifi cadas, por abrigarem 
desalojados ou por 
terem sido ocupados por 
combatentes.

No Iêmen, 
algumas escolas foram 
“transformadas em casernas 
de rebeldes xiitas, privando 
os alunos do segundo 
semestre do ano escolar”, 
disse um professor da capital 
iemenita, Sanaa. “Carros 
de combate e unidades da 
defesa aérea foram colocados 
nas escolas”, afi rmou o 
diretor de uma escola da 
capital.

Escolas e liceus estão 
fechados no Iêmen desde 
março, quando teve início 
a campanha aérea lançada 
pela coligação árabe, 
liderada pela Arábia Saudita, 
para impedir os xiitas de 
conquistarem o país.

Na Faixa de Gaza, 
as crianças usam os 
estabelecimentos escolares 
como refúgios porque suas 
casas foram destruídas no 
confl ito, no verão passado. 
No Iraque, as escolas servem 
para acolher três milhões de 
deslocados internos que a 
violência obrigou a fugir de 
casa.

Na Síria, Sudão e Iêmen, 
assim como em parte da 
Líbia, os pais deixaram 
de mandar as crianças à 
escola por temerem pela sua 
segurança, diz o Unicef.

Ir à escola é perigoso para 
muitas crianças, sublinhou 
o fundo, que registrou 214 
ataques contra escolas na 
região no ano passado. Em 
Benghazi, segunda maior 
cidade da Líbia, apenas 65 
das 239 escolas existentes 
continuam abertas.

“Na Síria, o confl ito 
destruiu duas décadas 
de trabalho para ampliar 
o acesso à educação”, 
lamentou o Unicef, 
indicando que mais de 52 
mil professores deixaram os 
cargos. Nos países vizinhos, 
mais de 700 mil crianças 
sírias não frequentam a 
escola, sobretudo na Turquia 
e no Líbano, onde as salas 
de aula têm alunos demais e 
poucos recursos.

OS GASTOS DO Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte com 
pessoal diminuíram R$ 4 milhões 
nos últimos quatro meses. É o que 
mostra levantamento da Secreta-
ria de Orçamento e Finanças do 
TJ. 

O total apurado de maio a agos-
to foi de R$ 345 milhões contra R$ 
349 milhões do quadrimestre ante-
rior. Os números serão ofi cialmente 
apresentados ao Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-RN) no fi nal de se-
tembro e apontam, de acordo com 

a análise da equipe econômica do 
TJRN, os resultados dos ajustes ado-
tados pela atual gestão, que reduziu 
gratifi cações, número de cargos co-
missionados e apresentou projetos 
para se adequar à Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF).   

Os projetos encaminhados pelo 
presidente do Tribunal de Justiça, 
desembargador Claudio Santos, e 
aprovados pela Assembleia Legis-
lativa foram sancionados pelo go-
vernador Robinson Faria (PSD), 
com publicação no Diário Ofi cial 
de 22 de julho deste ano.   Uma da 
das leis complementares estabele-
ceu que a Gratifi cação de Técnico 
de Nível Superior (GTNS) deixou 
de ser vinculada ao vencimento na 
forma de percentual, assim como 
não mais servirá de base para cál-
culo de qualquer outra vantagem 
remuneratória.   

A Lei Complementar nº 538 
criou o cargo de Chefe de Secreta-
ria, em substituição ao Diretor de 
Secretaria. Segundo a lei, os car-
gos de provimento em comissão de 
Auxiliar de Gabinete de Juiz, bem 
como 12 cargos de Auxiliar de Se-
cretaria passaram a ser de Chefe de 
Secretaria.   Além das leis aprova-
das, o Tribunal de Justiça contabi-
lizou, até maio, uma economia de 
R$ 23,5 milhões em relação ao ano 
anterior, decorrente da suspensão 
de contratos de terceirização, redu-
ção da frota de veículos, entre ou-
tras ações de controle de despesas.

13 MILHÕES 
DE CRIANÇAS 
SEM ESCOLA

/ ORIENTE /

Representados na indústria ci-
nematográfi ca como durões e ti-
dos como vilões do transito, os 
motociclistas do Natal Moto Fest 
têm como um dos principais obje-
tivos quebrar com o ideal do senso 
comum e apresentar à população 
um pouco do mundo particular do 
motociclismo. Apaixonados por 
desafi os e amantes das estradas, 

segundo Teônio de Oliveira, o Su-
per-Téo, são em eventos como esse 
que se enxerga o lado humano de 
quem trafega todos os dias sobre 
imponentes máquinas do asfalto. 
“As pessoas chegam meio descon-
fi adas, às vezes até com um certo 
medo, mas aos poucos vão vendo 
que somos pessoas do bem. No fi -
nal, elas tiram fotos com a gente e 

acaba tudo em festa”, brinca.
A interação com o público e a 

presença de famílias no evento são 
os pontos fortes do Natal Moto 
Fest. Além disso, como garantia 
da harmonia entre motociclistas, 
será lançada a campanha “Zoeira 
Tô Fora”, onde pessoas que anda-
rem ‘fora da linha’ serão excluídos 
de participar da festividade.

DE HOJE ATÉ domingo (6) Natal po-
derá ser considerada a capital na-
cional do motociclismo. Isso por-
que a noiva do sol recebe, no Cen-
tro de Convenções da cidade, na 
Via Costeira, a 2º edição do Na-
tal Moto Fest, evento que reunirá 
mais de cinco mil motociclistas de 
todo o país.

O encontro faz parte do calen-
dário nacional de motociclismo 
e acontece pela primeira vez, nos 
moldes atuais, no Centro de Con-
vivência. Na primeira edição, que 
aconteceu ano passado, a praça da 
Árvore de Mirassol, na zona Sul, re-
cebeu mais de dois mil apaixonados 
por motos nos três dias de festa.

Além de proporcionar o reen-
contro de velhos companheiros e 
amigos de estrada, o Natal Moto 
Fest se propõe a ser um even-
to voltado ao público natalense 
como um todo. Até por isso, du-
rante os três dias de encontro, os 
visitantes do evento vão ter à dis-
posição barracas com 15 exposito-
res de produtos direcionados aos 
motociclistas, (macacões, capace-
tes, luvas, botas e acessórios para 
motocicletas), stands de revendas 
autorizadas de moto, ofi cina de 
serviços motociclísticos e a aguar-
dada exposição de motocicletas. 

A programação também con-
tará com shows de rock, apresen-
tação de dança contemporânea e 
praça de alimentação com festival 
gastronômico e food trucks.

De acordo com Teônio de Oli-
veira, um dos organizadores do 
Natal Moto Fest, a capital potiguar 
foi uma das pioneiras na realização 
de encontros nacionais de motoci-
clismo. Todavia, nos últimos anos, 

por falta de investimentos públi-
cos e privados, tornou-se inviável 
a promoção de grandes festivais 
motociclísticos na cidade. Somen-
te no ano passado, após oito anos 
sem eventos do tipo, foi possível 
promover o retorno do encontro.

“Natal tem uma grande tradi-
ção na realização de eventos en-
volvendo motociclistas. Infeliz-
mente, passamos um longo pe-
ríodo sem apoio e deixamos de 
realizar encontros nacionais na ci-

dade, mas o espírito de motociclis-
ta continua fi rme e forte entre os 
natalenses”, conta Têonio.

No ano passado, porém, os or-
ganizadores do Natal Moto Fest 
enfrentaram problemas com a 
questão gerencial do evento na 
Árvore de Mirassol. Como o en-
torno da praça é cercada de resi-
dências, os shows de rock e o in-
tercâmbio entre motociclistas ti-
nham que ser encerrados à meia 
noite, o que provocou litígio en-

tre representantes da prefeitura e 
os motociclistas. Além disso, o es-
paço da praça fi cou pequeno para 
o aglomerado de motos e pessoas 
nas suas dependências.

Para evitar novos problemas e 
pensando em oferecer um maior 
conforto tanto aos natalenses 
quanto aos motociclistas que che-
garão à cidade durante o fi m de 
semana, foi feito um acordo com 
o Governo do Estado para que o 
Centro de Convivências abrisse 

suas portas ao Natal Moto Fest.
Paralelamente ao evento tam-

bém será realizada a Feira de Artes 
e Antiguidades de Petrópolis, 5ª 
Convenção Estadual da Federação 
das Associações Motociclistas do 
Rio Grande do Norte (FAM-RN), 
Convenção Nacional dos Bodes do 
Asfalto (moto clube exclusivo dos 
maçons), Encontro Nacional do 
Brasil Riders e a entrega das placas 
dos prêmios Dagoberto Pires e Ne-
zinho da Turuna.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

NATAL SEDIA FESTA 
DAS MOTOCICLETAS
/ ENCONTRO /  MAIS DE CINCO MIL MOTOCICLISTAS DE TODO O PAÍS SÃO ESPERADOS NA 
CAPITAL POTIGUAR ENTRE HOJE E DOMINGO, PARA O 2º NATAL MOTO FEST 

Gastos do TJRN com pessoal 
caem R$ 4 milhões após ajustes

/ CONTAS /

PROGRAMAÇÃO

04/09 – Sexta-Feira
 ▶ 17h – Abertura ofi cial do evento.
 ▶ 18h – Apresentação do Grupo Parceiros Chôro e Samba
 ▶ 20h – Side Control (Tributo à Pink Floyd)
 ▶ 22h – Os Grogs (Rock clássico)
 ▶ 00h – Encerramento

05/09 – Sábado
 ▶ 10h – Passeio turístico pelas praias do litoral norte e leste
 ▶ 13h – Funcionamento dos estandes temáticos
 ▶ 17h – Apresentação do Xaxado de Parnamirim
 ▶ 18h – Apresentação do Grupo As Nordestinas
 ▶ 20h – Show da banda Kd Maitê
 ▶ 22h – Apresentação do cantor Renato Marinho
 ▶ 00 – Encerramento

06/09 – DOMINGO
 ▶ 13h – Abertura dos estandes temáticos
 ▶ 14h – Funcionamento do setor gastronômico
 ▶ 16h – Show com Jarbas do Acordeom
 ▶ 22h – Encerramento do evento

MOTOCICLISMO 
NO SANGUE

AS PESSOAS CHEGAM MEIO DESCONFIADAS, ÀS VEZES ATÉ COM UM CERTO 
MEDO, MAS AOS POUCOS VÃO VENDO QUE SOMOS PESSOAS DO BEM.”

Teônio de Oliveira
Motociclista

 ▶ Natal Moto Fest proporciona encontro entre amigos como Adriano Custódio, Ezequiel Andrade e Luiz Felipe; evento também conta com atrações culturais

FÁBIO CORTEZ / NJ
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E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas
Horário: 19h
Arbitro: Bráulio da Silva 
Machado (SC)

ABC

Gilvan, Ednei, Suéliton, Luizão 
e Marcílio; Fábio Bahia, Rafael 
Miranda, Ronaldo Mendes e 
Erivelton; Rafi nha e Edno.
Técnico: Hélio dos Anjos

SANTA CRUZ

Tiago Cardozo, Vítor, Alemão, 
Neris e Marlon; Wellington, 
Moradei, João Paulo e Lelê; 
Luisinho e Grafi te.
Técnico: Marcelo Martelotte

BUSCANDO UMA MUDANÇA de ares 
na Série B, o ABC trocou de casa 
para a sequência do Campeonato 
Brasileiro. Pior mandante da com-
petição e ainda sem vencer diante 
da sua torcida, o alvinegro deixou 
o Frasqueirão pela Arena das Du-
nas e volta ao estádio que recebeu 
quatro jogos da Copa do Mundo 
nesta sexta-feira, 4, para encarar o 
Santa Cruz, em partida válida pela 
23º rodada da segundona, às 19h.

A última vez que o ABC man-
dou uma partida na Arena foi há 
oito meses e meio, quando o clu-
be derrotou o Ceará por 1 a 0, pela 
Série B do ano passado. Para re-
petir a dose e conquistar os pri-
meiros três pontos como man-
dante, o técnico Hélio dos Anjos 
terá o reforço de três jogadores 
para o confronto contra o tricolor 
pernambucano.

Recuperados de lesão, o za-
gueiro Luizão e o meia Bismark es-
tão liberados pelo departamento 
médico abecedista e voltam a fi gu-
rar na lista de relacionados para o 
importante duelo que pode recolo-
car o ABC na luta contra o rebaixa-
mento. Além dos dois jogadores, o 
recém-contratado volante Jackson 
teve seu nome divulgado no Bole-
tim Informativo Diário (BID) da 
CBF e também está à disposição 
da comissão técnica do elefante.

Com 20 pontos conquistados, 
o alvinegro potiguar ocupa apenas 
a 18º colocação na tabela de clas-
sifi cação da Série B. Sem vencer 
há 11 rodadas, o ABC precisa reen-
contrar o caminho das vitórias se 
ainda quiser escapar do descenso 
para a terceira divisão.

Nas duas últimas rodadas, 
contra Criciúma e Luverdense, o 
time comandado por Hélio dos 
Anjos esteve muito perto de que-
brar o jejum sem resultados posi-
tivos, mas acabou cedendo empa-
te nos minutos fi nais. No jogo con-
tra a LEC, na última terça-feira, o 
elefante vencia fora de casa até os 
48 minutos, porém, no derradeiro 

lance da partida, Alípio aproveitou 
uma bobeira da zaga abecedista 
para deixar tudo igual.

Até pelas recorrentes falhas 
e pela insegurança apresentada 
pelo sistema defensivo, Hélio dos 
Anjos deve promover alterações 
na sua dupla titular de zagueiros. 
Adriano Alves, que atuou pela pri-
meira vez no ano contra a Luver-
dense, deve perder a vaga de titu-
lar para Luizão. Ao seu lado, Sué-
liton deve ser mantido no coman-
do defensivo.

Na frente, o meia Erivelton, 
autor do gol abecedista no Mato 
Grosso, agradou a comissão técni-
ca e pode fi gurar entre os titulares. 
Todavia, a concorrência do meio 
para a frente será alta. São pelo 
menos nove jogadores disputan-
do quatro vagas no setor ofensivo.

Pelo lado do Santa Cruz, o téc-

nico Marcelo Martelotte deve ter 
uma dor de cabeça positiva para 
escalar o ataque do tricolor. Na úl-
tima rodada, diante do América-
-MG, o treinador não pôde con-
tar com a dupla titular de ataque, 
formada por Grafi te e Anderson 
Aquino, mas nem por isso o time 
deixou de vencer e jogar bem.

A dupla reserva, formada por 
Luisinho e Bruno Moraes, entrou 
e correspondeu, garantindo a oita-
va vitória seguida do Santa no Ar-
ruda. Os gols da vitória diante do 
Coelho, por 2 a 1, saíram dos pés 
dos atacantes. Com isso, fi ca a dú-
vida sobre quem formará o ataque 
do time coral.

Oitavo colocado, o Santa está 
a quatro pontos do G-4 da Série B 
e ainda sonha em chegar ao gru-
po de classifi cados para a primeira 
divisão nacional do próximo ano.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

ABC APOSTA 
EM CASA NOVA
/ SÉRIE B /  SEM VENCER EM CASA HÁ MAIS DE QUATRO MESES, ALVINEGRO 
DEIXA O FRASQUEIRÃO E RECEBE O SANTA CRUZ HOJE NA ARENA DAS DUNAS

RETROSPECTO NA 
ARENA NÃO É BOM

SANTA CRUZ, UM 
BOM FREGUÊS

Jogar na Arena das Dunas não 
foi um ponto positivo para o ABC 
na Série B do ano passado. Muito 
pelo contrário. Na edição de 2014, 
o alvinegro mandou seis jogos no 
estádio padrão FIFA e venceu ape-
nas duas vezes, contra Santa Cruz 
e Ceará.

Com aproveitamento de ape-
nas 44% dos pontos disputados na 
Arena, o alvinegro conquistou oito 
de 18 pontos disputados no está-
dio. Foram duas vitórias, duas der-
rotas e dois empates em sua se-
gunda casa.

Ainda assim, a mudança de 
ares pode ser positiva para o ele-
fante. Foi na maior praça esporti-
va potiguar que o ABC fez as suas 
melhores atuações no ano passado. 
Pela Copa do Brasil, o time chegou 
até as quartas-de-fi nal do principal 
torneio nacional do país, eliminan-
do Vasco e caindo de pé diante do 
Cruzeiro, bicampeão brasileiro.

Além disso, atuar na Arena das 
Dunas pode auxiliar o ABC a obter 
um maior público e, consequente-
mente, uma maior renda. Nos últi-
mos jogos, uma média de três mil 
torcedores tem comparecido ao 
Estádio Frasqueirão. De casa nova, 
a expectativa abecedista é de que 
a Frasqueira compareça em maior 
número aos duelos do elefante 
contra o rebaixamento.

Se a fase do ABC não vem sen-
do das melhores no ano, atuar 
contra o Santa Cruz pode fazer o 
momento alvinegro virar. Isso por-
que nos últimos quatro confron-
tos entre as duas equipes pelo 
Campeonato Brasileiro, o time 
potiguar não perdeu em nenhum 
duelo sequer, são três vitórias abe-
cedistas e um empate.

No primeiro turno, jogando no 
Estádio do Arruda, o ABC derrotou 
o Santa por 1 a 0, com gol de Kayke, 
que deixou o Frasqueirão para atu-
ar pelo Flamengo. Já na tempora-
da passada, no Recife, os dois clu-
bes empataram por 1 a 1 e, na Are-
na das Dunas, o alvinegro levou a 
melhor, vencendo por 2 a 1.

Até por isso, mesmo os dois 
clubes separados por 14 pontos e 
10 posições, o torcedor abecedista 
pode sonhar com uma inédita vitó-
ria logo mais, na Arena das Dunas.

 ▶ Para vencer, o técnico Hélio dos Anjos terá o reforço de três jogadores para o confronto contra o tricolor pernambucano

 ▶ Luizão foi liberado pelo 

departamento médico

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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O Boticário traz 
o top maquiador, 
Kal Nascimento, 
para seu Road 
Show.

Fotos
1. Elayne Figueredo e Anielly Rodrigues
2. Adriana Gentil com o maquiador 

Kal Nascimento
3. Juliana Pedro
4. Manuela Torres, Glicia Gentil e 

Monique Zuza
5. Juliana Neves e Luciane Costa
6. Roberta Pimenta e Fernando Mendes 2

3

4

5
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Jota Oliveira

REGISTRO

O SINDJORN abre 
inscrições, até o dia 
14, para o processo de 
Obtenção de Registro 
de Repórter Fotográfi co 
e Cinematográfi co 
2015.2. O processo está 
sob a coordenação do 
Fotojornalista Elias 
Medeiros e tem duas 
etapas: prova teórica/
redação e prova prática.

ESQUECIDO?!
O Ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, estava se 
sentindo excluído por 
Dilma e Temer, e resolveu 
ligar para a presidente, 
mas segundo Dilma, está 
tudo normal – como 
sempre. Segundo a Folha 
de S. Paulo, não há riscos 
de o Ministro deixar o 
cargo. Leia mais em Take 
a Note no JotaOliveira.
com.br

CAMPANHA
A Dolce & Gabbana 
resolveu inovar mais 
uma vez e criou uma 
campanha para a 
internet, com modelos 
não profi ssionais. A 
ideia é celebrar a beleza 
feminina. As mulheres 
ainda podem postar 
fotos com a hastag 
‘#dgwomenlovemakeup’. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

TRUQUE?
Depois de se esconder 
por um mandato inteiro 
e metade de outro, Temer 
resolveu colocar as “garras 

 Já matei alguns 

sentimentos, mas 

foi em legítima 

defesa.” (Zack 

Magiezi)

Carpe 
Diem

Abraços e vivas de 
parabéns para José 
Raimundo, Maria Laíse 
Ferreira de Paula, Danusa 
Alvarenga Porciuncula e 
Igia Siminéia. 
- Hoje é o Dia de Santa 
Rosália. 

PA
RA
BÉNS

DRESS CODE
Após várias reclamações 
a Câmara está estudando 
mudar o código de 
vestimentas da casa e 
deixá-lo mais rígido, 
tanto para os homens 
quanto para as mulheres. 
A sugestão é código 
se assemelhe ao do 
judiciário. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

CONQUISTA
A Audi, BMW e Mercedes 
ganharam a aprovação 
para adquirir o negócio de 
mapas da Nokia. O “Here” 
terá as ações divididas 
entre as montadoras que 
utilizaram novos recursos 
premium de GPS em seus 
carros. Leia mais em Take 
a Note no JotaOliveira.
com.br

PREOCUPANTE
A correria do dia-a-dia faz 
com que os brasileiros se 
alimentem, cada vez mais 
fora de casa, aumentando 
as vendas nas redes fast-
food. Em consequência 
disso, o número de 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

casos de obesidade 
também está aumentando 
aceleradamente no país.

APRECIADO
O Papa Francisco vem 
sendo muito elogiado e 
admirado por todos. Seu 
carisma e simpatia fi zeram 
com que, o Pontífi ce se 
tornasse o mais popular 
da história, entre os seus 
antecessores. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Leia mais em Arco-íris 
no Blog JotaOliveira.com.
br: Pela primeira vez 
China exibirá fi lme sobre 
relacionamento gay.> 
Leia também em GFK: 
Novidades no Instagram 
tem novos recursos ao 
Direct.

MOVIMENTO
- Hoje pela manhã tem 
a tradicional Feira de 
Produtos Orgânicos, na 
Praça das Flores.
- A noite na Pink Elephant 
será comandada por Lucas 
& Miguel, Sam Vibe e DJ 
Gunner, a partir das 22h.

de fora”, depois de se 
convencer que pode ser o 
novo Itamar Franco, caso 
Dilma venha a cair com o 
impeachment.
- Na verdade todo mundo 
já sabia que isso uma hora 
ou outra ia acontecer. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

obrigatoriedade do uso 
dos faróis baixos durante 
o dia. Para quem infringir 
a lei, será considerada 
uma infração média.

MARKETING
Com a crise, as editoras 
começaram a apostar 

na Literatura Juvenil 
para fazer as vendas 
crescerem durante a 
XVII Bienal Internacional 
do Livro, que está 
acontecendo no RJ 
até o próximo dia 13. 
Os principais temas 
abordados são: terror, 
suspense, aventura e 
primeiro amor.

VELOCIDADE
Apesar da temporada 
de fracasso de Felipe 
Massa, ele renovou 
o contrato com a 
Williams e a Fórmula 
1 vai para mais uma 
temporada com dois 
pilotos brasileiros, ao 
lado de Felipe Nasser, 
que está confi rmado 
na equipe Sauber. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

LUXO
A conhecida marca 
de joias, Ana Rocha & 
Appolinário, fechou mais 
uma parceria de dez, 
dessa vez com a design 
carioca Patrícia Vieira. 
Da parceria, nasceram 
10 peças exclusivas, entre 
brincos anéis e pulseiras 
em ouro 18 kt, produzidas 
com técnicas tradicionais. 
O lançamento está 
previsto para a próxima 
quinta.

LEI
Nesta semana foi 
aprovada na Comissão 
de Constituição e Justiça 
e de Cidadania da 
Câmara, o projeto de 
lei que regulamenta a 

JOÃO NETO

ARQUIVO

JOÃO NETO

D´LUCA

CEDIDA

 ▶ Nevinha Monte Duarte em pose com as netas e amigos, 

em noite de vivas para Paulo Monte

 ▶ Antístenes Diógenes/Marisa, celebrando Paulo Monte e Milena Lira

 ▶ Os empresários Chiquinho Lourenço e Ricardo Abreu marcando 

presença no Seminário Novo RN, deste jornal

 ▶ Vivas para Emiliana e José Raimundo Peixoto. 

Ele rasgando folhinha hoje

 ▶ O pequeno Davi em dia de parabéns nos 

mimos dos pais corujas Robertinho e Fernanda

NOVO JORNAL  /  RN, ESTADO DO SOL, DO SAL E DA CIDADANIA - NATAL, CIDADE CIDADÃ  /  SEXTA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO DE 2015  /  11





▶ CULTURA ◀ NOVO JORNAL  /  RN, ESTADO DO SOL, DO SAL E DA CIDADANIA - NATAL, CIDADE CIDADÃ  /  SEXTA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO DE 2015  /  13▶ CULTURA ◀12  /  NOVO JORNAL  /  RN, ESTADO DO SOL, DO SAL E DA CIDADANIA - NATAL, CIDADE CIDADÃ  /  SEXTA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO DE 2015

AGORA VOCE  
LE JORNAL 
O DIA TODO. 

ANTES VOCE 
LIA JORNAL 
TODO DIA.

118% de crescimento na circulação digital
paga dos jornais no Brasil em 2014.*

*Fonte: IVC.

ROUPAS FLORIDAS, ÓCULOS grandes, 
correntes de todos os santos ou 
mesmo um fi gurino discreto... O 
importante é ter disposição para 
lembrar aquele amor que você 
nunca esqueceu e o que nunca 
aconteceu. Românticos de todas 
as idades estejam avisados: hoje é 
dia de chorar as mágoas durante a 
9ª edição do “Brega Solidário”.

A festa é idealizada pelo Grupo 
de Apoio à Criança com Câncer do 
Rio Grande do norte (GACC-RN) e 
chega a sua nona edição neste ano 
tentando, através do humor e do 
gênero tão simbólico para o Nor-
deste, angariar fundos e novos 
apoiadores que ajudem a manter 
a instituição em pleno funciona-
mento para as mais de 300 crian-
ças atendidas atualmente.

Nesta edição, o grande home-
nageado é o cantor Wando cujo 
repertório será revisitado pelo não 
menos digno de homenagem Fal-
cão, que do outro lado da linha já 
avisa à reportagem sobre a expec-
tativa de tocar novamente acom-
panhado pelo tecladista potiguar 
Romário Peixoto.

“Rapaz, Romário me acompa-
nhou na banda por tanto tempo, 
mas desde que voltou para Natal a 
gente nunca mais tocou junto. Vai 
ser massa!”, conta Falcão, citando 
ainda a passagem de outro músi-
co potiguar pela sua banda.

“Aí é um celeiro bom, viu? Beto 
Batera, que me acompanha até 
hoje é de Areia Branca, mas ele 
não vem desta vez”, avisa o mú-
sico, que lançou no ano passado 
o álbum “Sucessão de Sucessos 
que se Sucedem Sucessivamente 
sem Cessar”, após 8 anos de jejum 
dos estúdios. O registro havia sido 
“What Porra is this?” (2006).

Na capa do novo disco, o can-
tor e humorista posa para uma 
simpática “selfi e”, adiantando a ir-
reverência tecnológica que seria 
explorada por ele já no primeiro 
clipe do projeto, para a faixa “Você 
é o X da palavra Love”, gravado in-
teiramente por Falcão utilizando 
apenas um “Pau de Selfi e”.

A conexão com as redes sociais 
e com a tecnologia ele defi ne como 
uma necessidade do artista autoral 
que deseja sobreviver no mercado 
fonográfi co contemporâneo. 

“Depois que acabou-se esse im-
pério das gravadoras nós temos 
que estar direto nas redes sociais, 
fazendo essa assessoria de uma for-
ma até mais efi ciente do que anti-
gamente. Uso todas elas e inclusive 
tenho uma ferramenta que quando 
posto no twitter já vai direto para o 
Facebook”, conta o cearense.

Além de Falcão, a 9ª edição do 
“Brega Solidário” do GACC convi-
da também Cyro Robson (o Papi-
nha), Dodora Cardoso, Artenisa 
e a banda Cinzeiro de Motel para 
completar a festa que começa às 
21h no Gilson Buff et.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

REVISITA WANDO

/ MÚSICA /  CANTOR CEARENSE É A 
ATRAÇÃO PRINCIPAL DA 9ª EDIÇÃO DO “BREGA 
SOLIDÁRIO”, QUE SERÁ REALIZADA HOJE PARA 
ANGARIAR FUNDOS AO GRUPO DE APOIO À 
CRIANÇA COM CÂNCER DO RN

NJ: FALCÃO, COMO VOCÊ AVALIA ESSA PARCERIA DE HOJE 
ENTRE O BREGA E A SOLIDARIEDADE?
FALCÃO - Independente do gênero ou do ritmo da 
música, a sociedade tem obrigação de ajudar, 
mas nós não temos, infelizmente, essa cultura da 
solidariedade. Esperamos sempre pelo governo 
e acho ações como essa muito importante para 
provar o contrário. Sempre que sou chamado vou 
mesmo.

HOJE EM DIA COMO VOCÊ VÊ A INSERÇÃO DO BREGA NO 
BRASIL?
É bom avisar ao pessoal que curte sertanejo e forró, por exemplo, 
que isso também é brega na sua essência romântica e nas suas 
letras. O brega sempre teve certa rejeição no país, mas por causa de 
nomes como Reginaldo Rossi, Odair José e o próprio Wando, o brega 
encontrou um lugar de direito na música brasileira, rindo de si mesma 

e conquistando o carisma do público. O tecnobrega, por 
exemplo, é outra vertente também, e isso é bonito 

porque a música brasileira é muito diversifi cada.

QUAIS SÃO AS SUAS LEMBRANÇAS COM WANDO?
Wando sempre foi um grande amigo. Encontrava-o 
muitas vezes na estrada e nos shows, sempre um 
cara alegre.

FALCÃO ESTARÁ EM BREVE NOS CINEMAS?
Ah, sim! Vamos começar a gravar agora um fi lme que vai 

se chamar “Shaolin do Sertão”. Tenho um papel lá. Será diferente 
porque não será o falcão na tela. Gosto muito dessa conexão com o 
vídeo. Além do meu programa (“Leruaite”) lá na TV Diário, no Ceará, 
vou começar em breve também o meu canal de ensinamentos 
falconéticos no youtube. Deve entrar no ar nas próximas semanas e 
vocês vão ver como vai ser um negócio diferente.

PING PONG

FALCÃO

9° BREGA SOLIDÁRIO do GACC-RN

 ▶ Quando – Hoje (04)
 ▶ Horas - 21h
 ▶ Onde - Gilson Buffet (Avenida dos Ipês, Neópolis - Natal, RN).

Mais informações: 4006-6800

 ▶ Falcão, cantor: o brega encontrou um lugar de direito na música brasileira

UMA EQUIPE DA Fundação Itaú Cul-
tural estará em Natal no próximo 
dia 20 de outubro para apresentar 
a edição 2015 do programa “Ru-
mus”, que vai distribuir R$ 15 mi-
lhões em projetos de todas as áre-
as de expressão artístico-cultural. 
A visita integra uma série de en-
contros que a Fundação realiza 
no país neste e no próximo mês. A 
edição do Rumus 2015 foi lançada 
nesta semana, durante uma entre-
vista coletiva, na sede da Funda-
ção em São Paulo/SP com a aber-
tura das inscrições desde o dia 1º. 
No ano passado quatro grupos po-
tiguares foram contemplados nos 
editais.

O Rumus é um programa de 
fomento do Itaú Cultural à pro-
dução artística brasileira e premia 
iniciativas híbridas, artistas, pro-
dutores e pesquisadores, sem limi-
tações do campo de investigação. 
Na última edição, foram premia-
dos no Rio Grande do Norte qua-
tro projetos, sendo um da Com-
panhia Tropa Trupe, outro do Es-
paço Gira Dança, um terceiro do 
Barracão Clows de Shakespeare e 
o último da Incubadora Do Sol.

O estado foi o 15º no ranking 
de participação. Foram 174 proje-
tos cadastrados dos mais de 15 mil 
de todo o país, além de 222 de ou-
tros países. Durante o período de 
inscrições, que prossegue até o dia 
6 de novembro, a equipe do Ru-
mus percorrerá as capitais e cida-
des de maior porte do país, onde 
houver necessidade. “A carava-
na geralmente passa em todas as 
capitais. Em Natal, a equipe esta-
rá no dia 20 de outubro para dialo-
gar com o público sobre a propos-
ta do programa e estimular a par-
ticipação”, explica o diretor do Itaú 
Cultural Eduardo Saron. Em 2013, 
mais de 4.400 pessoas participa-
ram das atividades da caravana 
em 43 cidades.

Saron explica que o programa 
traz mudanças em seu formato de 
forma a ampliar ainda mais a criati-
vidade e desenvolvimento dos pro-
jetos. Uma delas é o valor por pro-
jetos. Não há um teto defi nido. Em 
2014, os projetos não poderiam pas-
sar dos R$ 400 mil. “Temos um orça-
mento na ordem de R$ 15 milhões 
para distribuir em projetos. Houve 
um acréscimo, já que o último foi de 
R$ 13,9 milhões. Excluímos o teto 
do valor de cada projeto, então não 
tem teto mínimo ou máximo. Com 
isso os artistas e grupos fi cam livres 
para criar sem se limitar a valores e, 
se atender à proposta do programa, 
pode ser selecionado”, explica.

A proposta do programa se di-
vide em três campos: criação e/ou 
desenvolvimento de projetos artís-
tico-culturais; documentação, or-
ganização e preservação de acer-
vos relacionados à arte e à cultura 
brasileira; e pesquisa, que envolve 
a análise, observação e investiga-
ção em arte e cultura do Brasil. Os 
critérios de seleção serão a singu-
laridade do projeto, sua relevância 
e consistência. O diretor do Itaú 
Cultural explica que não há uma 
fórmula nem um padrão de pro-
jeto a ser aprovado, mas que o di-
ferencial de cada proposta é o que 
mais conta. “Não há fórmula para 
a seleção. Tem que haver uma sin-
gularidade. Enviar anexo, expres-
sar o que se pretende para a gente 
entender a proposta”, diz.

O prazo para execução dos 
projetos selecionados, antes in-
defi nido, agora é de 36 meses e 
os contemplados precisam pres-
tar contas por período. Para des-
burocratizar o processo de presta-
ção de contas, não há muitas exi-
gências; trata-se de um contro-
le por meio de relatórios daquilo 
que foi executado. “O foco da pres-
tação de contas é o objeto do pro-
jeto. Aquilo que se propôs. Como 
fazer isso? documentando com re-
latório, fotografi a, registros na im-
prensa, enfi m”, explica Eduardo.

Na última edição quatro proje-
tos potiguares foram contempla-
dos nos editais do Rumus e rece-
beram recursos para executar suas 
atividades. A companhia Tropa 
Trupe inscreveu o projeto “Agora eu 
Posso ver” e foi aprovado pelo pro-
grama. A companhia criou a obra 
“A Lenda do Trapezista Cego” utili-
zando as técnicas circenses junto 
ao trabalho dramatúrgico da com-
panhia argentina de comediantes 
SinPulgares. O Rumus entendeu 
que merecia o apoio para o grupo 
potiguar ascender ao cenário inter-
nacional do circo contemporâneo.

Já o projeto “Dança que nin-
guém quer ver” foi elaborado pela 
Companhia Gira Dança. A propos-
ta do grupo foi ampliar o universo 

da dança por meio de uma lingua-
gem própria, utilizando o conceito 
do corpo diferenciado como ferra-
menta de experiências. Esse proje-
to inclui residência artística, ela-
boração, criação coletiva e circula-
ção da obra coreográfi ca.

Já a Incubadora Do Sol lançou 
um projeto de seleção de músicos, 
grupos e bandas, através de cura-
doria a ser formada pelo Festival 
Do Sol, que neste ano completou 
10 anos em 2014. Os selecionados 
pelo Do Sol participam de ofi cinas 
e ações em áreas como formação 
na área de produção de palco, pro-
dução executiva, comunicação, en-
tre outras.

O quarto contemplado do Rio 
Grande do Norte pelo Rumus no 

ano passado foram os artistas do 
Clowns de Shakespeare. Eles propu-
seram um laboratório que na verda-
de é uma ação continuada com um 
ano de duração para construir um 
projeto organizacional e pedagógi-
co de uma escola livre do seu teatro 
a partir de três pilares: residências, 
seminários e elaboração de proje-
to, buscando-se associar a prática e 
o pensamento do grupo a um proje-
to de escola que tenha como pilar a 
formação de um pensamento de te-
atro de pesquisa e de grupo.

Por todo o país foram seleciona-
dos projetos de teatro, dança, mú-
sica, artes plásticas, fotografi a, au-
diovisual, pesquisa e todas as outras 
formas de desenvolver a produção 
cultural brasileira pelo Rumus.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

‘RUMUS’ INVESTE 
R$ 15 MILHÕES 
EM CULTURA 

/ CARAVANA /  EQUIPE DA FUNDAÇÃO ITAÚ 
CULTURAL VEM DIVULGAR NOVA EDIÇÃO 
DO PROGRAMA QUE INCENTIVA A ARTE

 ▶ Edição do Rumus 2015 foi lançada no início da semana em São Paulo

 ▶ Espaço Gira Dança: entre os grupos contemplados na edição de 2014

Inscrições

O Rumus está chegando aos 18 anos e as inscrições para esta 
edição são, assim como as outras, gratuitas e seguem até o dia 6 de 
novembro pelo site www.rumositaucultural.org.br. Os contemplados 
serão informados até o dia 10 de maio de 2016, quando uma comissão 
terminará de selecionar os vencedores.

O processo de seleção passará por 30 avaliadores contratados pelo 
instituto entre as mais diversas áreas de atuação e regiões do país. “São 
30 nomes, mantidos em sigilo, que criarão uma base de dados sobre os 
projetos, como um ranking, que servirá de referência para a comissão 
fi nal”, explicou a gerente de Comunicação do Itaú Cultural Aninha Fátima 
de Souza.

Depois, uma comissão de avaliação vai escolher os projetos. Não 
existe um número defi nido, visto que não há um teto orçamentário 
limitando cada um. No ano passado, mais de 15 mil projetos foram 
inscritos e 101 selecionados. A gerente conta que a inscrição não segue o 
modelo tradicional dos editais. 

O interessado responde a 26 perguntas sobre o projeto no ato da 
inscrição. “Respondendo as 26, já está automaticamente inscrito. Não 
queríamos que as pessoas se inscrevessem no formato caixinha, mas que 
percebessem onde seus projetos se encaixam”, explicou. Segundo diz, 
97% dos que se inscreveram aprovaram o modelo de edital.

O programa também seleciona obras contempladas no edital para a 
Mostra Rumus, que fi ca exposta em dois andares da sede do Instituto Itaú 
Cultural, na Avenida Paulista, em São Paulo. Em outro andar é montado 
um palco para receber espetáculos de diferentes vertentes, em formatos 
variados e modos diversos de apresentação, além de uma extensa 
circulação de seminários e debates, com a participação dos artistas 
contemplados no programa. y

POTIGUARES CONTEMPLADOS

 ▶ Clowns de Shakespeare: grupo que 

recebeu incentivo no ano passado

FÁBIO CORTEZ / NJ

IVSON MIRANDA

DIVULGAÇÃO
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Bodas de Ouro
Evento de destaque 
amanhã em Cruzeta será a 
comemoração das Bodas de 
Ouro de Celso Afonso da Silva 
e Francisca das Chagas(Tinita), 
com missa em Ação de Graças 
às 18h, na Igreja de Nossa 
Senhora dos Remédios e 
recepção no Clube Municipal. 
Assinam o convite os fi lhos 
Cláudia Pollyana, Lúcia de 
Fátima e Fabrízio Rogério. 
Uma noite que deve agregar 
muitos nomes conhecidos da 
sociedade cruzetense.

Parabéns
Amigos daqueles que 
guardamos do “lado esquerdo 
do peito” brindam idade nova. 
Amanhã o empresário José 
Maria de Brito Freitas e na 
terça-feira, o sabugiense Mainá 
Medeiros, um dos maiores 
nomes da engenharia potiguar.

Posse
Muito prestigiada a posse da 
professora caicoense Sandra 
Kely de Araújo na direção do 
Centro de Ensino Superior 
do Seridó –CERES/UFRN, 
segunda-feira, no auditório do 
Ceres. Entre as presenças de 
destaque, o prefeito de Caicó, 
Roberto Germano e o vice-
reitor da UFRN, José Daniel 
Diniz.

Pesar
Muito lamentado o 
falecimento da matriarca 
acariense Terezinha Barros 
de Medeiros, carinhosamente 
chamada de dona Tetê, mãe da 
primeira-dama de Acari, Ana 
Maria Cabral.

Niver
O vitorioso empresário e ex-
prefeito de Alto do Rodrigues, 
Eider Medeiros, um amigo 
muito querido, ganha muitos 
parabéns quinta-feira, quando 
completa idade nova.

Vaquejada
Amanhã e depois, rola a 
tradicional Vaquejada de 
Jucurutu, com shows das 
bandas Ferro na Boneca, Saia 
Rodada, Forró da Verdade, 
Forró do Amasso e Alex 
Pereira. A turma jovem bate o 
ponto.

Beleza
A sabugiense Safi ra Medeiros 
de Lucena, de 8 anos, foi 
eleita Miss Rio Grande do 
Norte Tur Mirim 2015, em 
concurso coordenado por 
Ranier Lyra. A linda seridoense 
será a representante do RN no 
concurso Miss Brasil Tur Mirim 
que acontece em Florianópolis 
– SC, no próximo ano.

Andor
Jardim de Piranhas vive nove dias 

de festa, dedicados à padroeira 
Nossa Senhora dos Afl itos, sob 
o comando do prefeito Elídio 

Queiroz.

Convenção
O médico e ex-prefeito de Caicó, 

Sílvio Santos foi reeleito presidente 
do diretório municipal do DEM 

de Caicó, durante convenção 
realizada sábado. Para delegada do 
partido junto à executiva estadual 

foi reconduzida a médica e ex-
vereadora Verônica Alcântara.  

Personalidades
O ex-deputado federal João Maia 
e Shirley Targino, médico Marcos 

Lima e a jornalista Anna Ruth 
Dantas, o prefeito de São Gonçalo 

do Amarante, Jaime Calado 
e a deputada federal Zenaide 

Maia e o médico e ex-prefeito de 
Lajes Pintadas, Fábio Henrique 

Caldas e Ysraelyne Petrônio 
entre os nomes de destaque que 
prestigiaram sábado, a Festa das 
Personalidades de Santa Cruz, 
pilotada por Milton Fernandes.

Passarela sabugiense
Amanhã, o Clube Municipal de São João do Sabugi será palco da 26ª 

edição do concurso Beleza Estudantil, reunindo estudantes sabugienses 
de 15 a 18 anos para a escolha das Belezas Estudantis 2015. Às 23h, 
acontecerá a II Noite do Orgulho Sabugiense, animada por Carlos 
Guedes, Paulo Lúcio Dantas e Marcus Vinícius, com renda para a 
paróquia local. Vão desfi lar: Dâmaris de Medeiros Souza, Letícia 

Gabriela, Maria dos Desterro Fernandes, Nicole de Lima Lucena, Rillary 
Laiane de Medeiros e Williane Morais. Na briga pela faixa do mais belo, 
Danillo Brenno Fernandes, Douglas Guerra, Muiraquitã Morais, Danilo 

Medeiros e Wecksley Rick França. 

Flashes do Seridó
Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje 
para o deputado 
estadual e líder político 
em nossa região, Álvaro 
Dias e Josenir Lopes, 
nome de destaque na 
vida social de Santa 
Cruz. Domingo rasga 
folhinha o médico 
currais-novense Mário 
Nóbrega e o vice-
prefeito de Caicó, 
Oriel Segundo de 
Oliveira. Na terça-
feira festeja idade 
nova a presidente da 
Câmara Municipal de 
Cruzeta, Sara Macline 
da Silva Lobo e Ingrid 
Medeiros Maciel 
Ferreira de Souza, 
musa do presidente da 
AL, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza.

Valsa branca
O grande acontecimento desta sexta-feira em Natal será a festa 
de 15 anos de Cindy, fi lha do empresário Wbiranilton Linhares 
de Araújo e Rosângela Lemos. Será no Chaplin Recepções, com 

decoração da Designer Brasil, bolo do famoso cake designer 
Robinsom Câmara e buff et da renomada chef Rogéria Costa. 

Marcos Henrique que é referência na organização das melhores 
festas, assina todos os detalhes. 

 ▶ DÉBUT - A bela Cindy Lemos Araújo que ganha festão de 

15 anos, no Chaplin Recepções, nesta noite

 ▶ EM RECEPÇÃO - Empresários Eider Medeiros e Jacqueline, um casal sempre 

alinhado, em recente evento social. Ele festeja idade nova quinta-feira

 ▶ QUERIDOS - José Maria de Brito Freitas e Dalvanice Azevedo, casal 

de prestígio da nossa sociedade, obrigatório nos grandes eventos do 

Seridó. Ele aniversaria domingo

 ▶ PRESTÍGIO - Prefeito de São Gonçalo do Amarante,Jaime Calado 

e a mulher, deputada federal Zenaide Maia, clicados na Festa das 

Personalidades de Santa Cruz

 ▶ EM SANTA CRUZ - Médico e ex-prefeito de Lajes Pintadas, Fábio Henrique com 

a mulher, Ysraelyne Petrônio, super festejado na Festa das Personalidades

 ▶ REAFIRMANDO O AMOR - Celso Afonso da Silva e Tinita, 

comemorando 50 anos de casados amanhã, em Cruzeta

 ▶ TINTIM - Este colunista com o amigo/engenheiro Mainá 

Medeiros. Ele rasga folhinha terça-feira

 ▶ EM CAICÓ - Deputado estadual Álvaro Dias e a esposa, juíza Amanda Grace, 

no Baile dos Coroas. Ele aniversaria hoje

PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE,
ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR
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L NOS CINEMAS // “MERYL STREEP EM TEMPOS DE ROCK, BEBÊ!”
A próxima indicação da atriz Meryl Streep 
ao Oscar (?) acaba de estrear nos cinemas 
de todo o mundo incluindo Natal na rota. 
Em “Ricki and the Flash - De Volta pra 
Casa”, a atriz vive Ricki Rendazzo, uma 
heróina das guitarras que cometeu uma enormidade de erros enquanto 
perseguia seu sonho de estrelato no mundo do rock. 
Ao retornar para casa, Ricki tem uma chance de se redimir e fazer as coisas 
darem certo enquanto encara sua família. Junto à Streep estão sua fi lha 
na vida real Mammie Gummer; Ricki Springfi eld interpretando um dos 
membros da Flash apaixonado por Ricki; Kevin Kline, que interpreta o ex-
marido de Ricki e Audra McDonald, como a nova esposa de Kline.
Entre as músicas performadas pela atriz no fi lme está “Bad Romance”, da 
“Mother Monster” Lady Gaga. Vale lembrar que todas as apresentações 
musicais foram gravadas sem playback para o fi lme, ou seja, todo o áudio 
de shows é a própria voz de Streep ao vivo.

SESSÕES
CINÉPOLIS (Natal Shopping) 16h00 - 20h55

ECOPRAÇA DA “INTERDEPENDÊNCIA”
Aproveitando o feriadão, o Projeto Eco Praça está marcado para esta 
segunda-feira, das 09h às 20h, dessa vez com o tema “Interdependência” 
e realizada pela primeira vez em um espaço fechado, a Fundação Hélio 
Galvão, sede do projeto. O tema deseja provocar uma refl exão a respeito do 
conceito de “Independência”.

PROGRAMAÇÃO
09h - Lançamento do Movimento de Agroecologia Urbana de Natal 
(M.A.U.N)
12h - Almoço (Feijoada Vegana)
14h - Abertura da Feira de Economia Criativa
15h - Cine Cidade
16h - Clube do Vinil
17h - Apresentação Teatral “Historias de Dona Chica” Cia Cênica Ventura
18h - Ruma de Rima: Maguinho Da Silva
19h - Apresentação Musical: Duo Minotauro de Violas Sertanejas

Atividades Paralelas:
 ▶ Slack Line
 ▶ Pintura de Camisetas - Kizomba
 ▶ Exposição Flora – Kizomba

ONDE? Sede Eco Praça - Fundação Hélio Galvão (Av. Campos Sales, 930 – 
Tirol: por trás do Clube América na Fundação Hélio Galvão)
QUANTO? R$ 5

SÁBADO: SIMONA E CLARA JUNTAS
Simona Talma e Clara Pinheiro se encontram amanhã no Girassol Bar para 
um show especial que promete ser mais um capítulo na parceria recente 
das duas cantoras que trabalham juntas em seus respectivos novos 
álbuns. Além de faixas autorais, covers de Gal Costa, Rita Lee e Chico 
Buarque.

ONDE? Girassol Bar (Praia de São Miguel do Gostoso)
QUE HORAS? 21h

JAY VAQUER NO DOMINGO
O cantor “Jay Vaquer” volta a Natal e sobe ao palco do Ateliê Bar trazendo 
a sua mais nova turnê “Porradaria Frenética”. A abertura fi ca por conta dos 
potiguares “Plutão Já Foi Planeta”. 

ONDE? Ateliê Bar (Rua Chile, Ribeira)
QUANDO? Domingo
QUE HORAS? 21h

FÁTIMA MELO
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